
I%ü ^ j ^ S ^ HP'JP^ 

PQCñ 
^^^S 

MADRID. Año V. Núm. 1.485.—Jueves 2 de Diciembre 'de ¡915. iOiOlÚN D.E'L« MAÑANA Red, acción y 
Admón:: DESENGAÑO, 12.—Apartado 466.~Tel. 365. 

HVil"-t^rWf\mi.ím'-JU ^V'X"I¡;. x>i;-'aji^y KUÍJJ y^ ^ ^ 

EL GBAN CULPASLlíl 

MAQUIAVELISMO 
ROMANONÍSTA 

Daño Universal s e p e r m i t i ó anoo l i e 
l a haiibil idad p u e r i l d é d a r c o n s e j o s y 
d i r i g i r aa íec tuosor r e p r o c h e » á sai i n s p i ­
r a d o r y j e f e , e l coaide d e R o m a n o n e s . 
I D o n o s í s i m a o c u r r e n c i a ! C o n e l la y s i b 
e l l a , e n e s t e a r t í c i i l o , j e n e u a n t o s a p a ­
r e z c a n e n e l c i t a d o c o l e g a q u e t i e n d a n 
é c o n s e g u i r c u a l q u i e r „e íeoto políti 'c© d e 
a l g u n a i m p o r t a m c i a , v e m o s t o d o s , c o m o 
m u s a imsfpiradora, a l p r o p i o c o n d e , q u e 
a c a s o f u s t i g u e , p o r t o r p e , ^1 p o b r í s i m o 
r e c u r s o c o a q u e s u d i a r i o é& c á m a r a n o s 
h a r e c o r d a d o e l s í m i l d e « l a g a s a » , qUé 
a n t e a y e r n o s ' h i f e o r e í r e n e l C o n g r e s o . 

E l d i a r i o r o m a n o n i s t a c r e e q u e l a a c ­
t u a l ©tapa p a r l a m e n t a r i a e s d e . p l e n o 
d e s p r e s t i g i o , - p o r c u l p a , e n p r imie r l u ­
g a r y p a r t e p r i n o i ^ v a l í s i m a , d e l Grobier-
n o , ó i n c u r r i e n d o e n a l g u n a r o s p o n s a -
•h i l idad e l p a r t i d o r o m a n o n i s t a p o r sai 
« e x c e s o d e b e n i g n i d a d » , 

¡ í í o ! P o n g a m o s l a s c o s a s á l a l u z . 
E l c o n d e d e R o m a n o n e s e s c u l p a b l e , a n ­
t e s q u e n a d i e y e n m a y o r g r a d o q u e n a ­
d i e , d e l a t r i s t e y d e p l o r a b l e s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a e n . q u e a h o r a v i v i m o s . T o d o s 
l o s m a l e s d e q u e s u ó r g a n o e n l a P r e n ­
s a s e d u e l e h a s i d o él q u i e n i o s h a d e s ­
c a r g a d o s o b r e E s i p a ñ a , p o r q u e él h a s i ­
d o €"1 d i r e c t o r d e l a v i d a p o l í t i c a e n es ­
tos t r e s ú l t i m o s a ñ o s . E l c o n d e d e B o -
manones i , á q u i e n , s e r í a i n j u s t o n e g a r 
c i e r t o t a l e n t o p r á c t i c o , sa.l^e q u e s i él 
h a d e figurar c-omo p r e e m i n e n t e perso^ 
n a j e e n n u e s t r o m u n d o p d l í t i c o , l e es 
p r e c i s o e l i m i n a r á a q u e l l o s h o m b r e s q u e 
e n o i r m e m e n t e l e s u p e r a n e n a l t u r a m e n ­
t a l , e n c o n d i c i o n e s d e c a r á c t e r y e n t o ­
d a s a q u e l l a s d o t e s q u e i n t e g r a n l a c o m ­
p l e j a p e r s o n a l i d a d d e l e s t a d i s t a . P o r 
eso r d c u r r i ó á i n t r i g a s i y c o n j u r a s p a x a 
d e r r i b a r á C a n a l e j a s , q u e , c o n t o d o s 
s u s d e f e c t o s , e s t a b a á m i l c o d o s p o r e n -
c i m a d e s u p o c o l e a l a m i g o , q u e y a 
h a b í a a b a n d o n a d o á s u a n t i g u o j e f e , ©1 
S r . M o r e t ; p o r eso p r o v o c ó eJ a p a r t a ' 
m i e n t o d e l S r . M a u r a y encum^bró a l 
-Sr. D a t o , o t r a , m e d i a n í a a í o r t u n á d a . 
E l c o n d e q u i e r e v e r j u n t o á s í , y en ­
f r e n t e d e s í , á h o m b r e s q u e , s i g u i e n d o 
l a f r a s e d e L e r r o u s , a d m i t a n e l tuteo 
y p e r m i t a n a l j e f e l i b e r a l o b t e n e r t o d o 
e l f r u t o d e s e a b l e d e los m a q u i a v e l i s m o s 
á q u e v i e n e e n t r e g a d o , s i n g u l a r m e n t e 
d e s d e q u e el P a r l a m e n t o r e a n u d ó s u s 
i a r e a s . 

N o es , p u e s , u n e s c e s o d e b e n i g n i d a d 
•el m ó v i l q u e h a i m p u l s a d o á e s t e p o l i -
tico"} v i v a e n c a m a c i ó n d e l a p o l i t i q u i ­
l l a a l u s o , á a p o y a r a l S r . D a t o ; l e h a 
m o v i d o s u p r o p i o y p e r s o n a l i n t e r é s , 
e u a m b i c i ó n , s u deseo' d a t e n e r e n l a s 
m a n o s , a s í d e s d e e l P o d e r c o m o e n l a 
o p o s i c i ó n , e l g o b i e r n o d e E s p a ñ a . 

A c a s o cj'ee l l e g a d a l a h o r a do a s u m i r 
o t r a vez el m a n d o — ¡ b i e n itafce e l c o n d e 
e l m a l e s t a r q u e á s u s h u e s t e s p r o d u c e n 
las l a r g a s a b s t i n e n c i a s ! — , ' y s i n d u d a , 
ee d i s p o n e a l a s a l t o , ú l t i m o p e r í o d o , 
e n f rase s u y a , d e v i d a d e l a s o p o s i c i o ­
n e s . ¡ A h , e l a s a l t o ! T t r a s eil a s a l t o , 
el botín... 

T es to n o d e b e ster, n o p u e d e s©r. E l 
¡ R o m a n o n e s n o ! , s i n o r e s u e n a c l a m o ­
roso en l a s c a l l e s , v i b r a h o y e n t o d o s 
l o s c o r a z o n e s p a t r i o t a s , p o r q u e e s u n a 
v e r d a d nacional q u e e s él e l c a u s a n t e 
d e l a s d e s v e n t u r a s pi-esente®, y e n él "̂ î  
a l q u e a c a s o , y s i n a e a s p , nqs- l l e v a r í a 
á o t r a s m á s g r a v e s : á s d t u a c i o n e s en 
q u e s e g u r a m e n t e p e l i g r a r í a l a v i d a m i s ­
m a d e E s p a ñ a . 

M w o h a s v e c e s h e m o s c e n s u r a d o l a 
g e s t i ó n g u b e r n a m e n t a l d e l Sr. ' D a t o ; 
p e r o , i m p a r c i a l m e n t e , h e m o s de i 'ero-
nooer q u e , p o r f u n d a m e n t a l e s razone-s , 
es p r e f e r i b l e á s u p r o t e c t o r d e h a c e dos 
a ñ o s y e n e m i g o d e n t r o d e m u y p o c o , 
t a l vez y a : el a c t u a l p r e s i d e n t e d e l C o n ­
sejo o f r ece sólida,® g a r a n t í a s d e (jue 
m i e n i r a s sea p o s i b l e n o i v e r e m o s l i ­
b r e s d e l a s d e s o l a c i o n e s d e i a g u e r i a 
e u r o p e a . D e l c o n d e d e R o m a n o n e s 1e-
n i e m b s t o d o s , y c o n s o b r a d a r a z ó n , q u e 
l an ' za r a á E s p a ñ a á e s a d a n t e s c a v o r á ­
g i n e . 

¿ C o n c i b e a l g u i e n i m a c a u s a q u e m á s 
t o t a l m e n t e i n c a p a c i t e h o y p a r a g o b e r ­
n a r á u n p o l í t i c o e s p a ñ o l ? 

DE PORTUGAL 
SERvieto TELESRXFICO 

La huaiga en Op«»)-to, 

. LISBOA 1 
Nueyamente se ha oompiicado la Huelga 

Qé ios oTwieras de Opoi-ío. 
Después de ana. reunión en ]ja que ee to-inó 

el aouerdo de peddr la jomada, de odio llo­
ras los grupos se dirigierca á' 1*8 oteas en 
que tirabajaban. 

OFoieron reoibidos á tínos y 'podlrad^aa, oon-
tes'taindo en la mieima fói-ma. 

Hiuíb¿̂  «listos y carrera^ é in/bsrviílo la 
guardia, dispersando á los Timtat^^a.nié&. 

Reina con tal motivo gra¿n excitaoidn, te­
miéndose que s© reprodluzcsm lo© desórdenes'. 
— ' «o-

ORO INGLÉS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

LA COiRUÑA 1 
H a fondeado eil este pue r to eJE v,a|por co­

rreo de la R. M. S. P . , «Daño», cosiduoien-
db á bordo 10 cajas oon bawais do oro, por 
valor de 550.000' Hlsras esibelrlinats, ouyo cíur-
^atmeiuto, dfosrtiiuadit> raí Banco ' dtei España, 
será d'aixasitado en esta e'uonus'al. 

El «Daño», d^ssipniés dle toTOiar pasaje paira 

América M Suir, mtf6 oon rumíbQ 3¡ Vi^'. 

IMPRESIONES 
DELJDIA 

DE LA POMTIOA Y LA YIDÁ 

MIRANDO ALREDEDOR 

Al fin han llegado noticias del rey Pedro 
de Servia, 

Noiiciae en las qile no falta ciertí aureo­
la épica. 

El día 28, dando por absolutamente per. 
dido todo, huyó á vña de caballo, sin sé­
quito, sin oirá Corh'pañia que la del em. 
bajador ruso. 

¿Hacia dónde? 
Se ignom. Gomo también se ignora si al 

ju&gado todo perdido, creyó que el honor 
quedaba á salvo, cual IPrancifco I. el rey 
francés hecho prisionera en la batalla de 
Pavía-

Lo que parece ie(}uto es que KO tut)o á 
sxí lado ningiína madre qiie le reprochase 
lo que Aixa á Boabdil: «.Llora como mujer 
¡o que no has podido defender como hom' 
bre))... 

¡Ka! Wo 1ia sabido defender su reino, 
apartándose á tiempo de aliaúzai funestas 
i impidieiido qué «tóS ietÍ'a,doi> füeseh al rS-
f'agio y oficina de los con>spiradares y asé-
sinos contra Austria y sus principes. Aun 
cuando ¿cómo iba á if á la mano ú los óons-
piraf^orSs-guien, dehia la corona a una SOji-
grienta conspiración? 
, Babdil, fu-giti-vo en el Norte de África, 

vino á morir ahogado en las aguas de un 
riachuelo, herido en'cierta batalla entfñ dos 
reyezuelos de taifas-

Algo peor fué la suerte del último destro­
nado rey de Sevilla, rey poeta, (uyaa pos­
trimerías fueron di-gnas de ser cantadas por 
Shahespeare. Primero, sus hijas hilaban 
pOra procurairle el susi-ento. Después el pro. 
pió hubo de pedir limosna, entonando un, 
romance en que lloraba el dolor de un buen 
viejo, enfermo y sin ojos, di que su amo 
obligaba á posfular, con un platillo en la 
boca^ de -ZOCo en zoco... 

...Dc' todas stmríes, Pedro Karageorge-
vifch na ha tenido el valor de los saguntinos ó 
de los habitantes de Numancia... 

m « » 

.Ayer, al mediodía, los ministros se die­
ron Un opíparo y florido banquete. Cuan­
do llegaron los reporteros á pedir noticias 
de h tratado en el Consejo, del cual se te­
mía saliese la crisis, los secretarios del Hey 
no habían concluido aún su festín. 

¿Festín- de Baltasar? ¿Verían los co-
mensaíes- surgi.r *'o ma>no misteriosa que 
trazaba 'fin la pared el trágico nManet 
Phtice, Pka-res)!? 

Lo ignciramoi. 
Lo que-sí sabemos es que har^qvetcs por 

el estilo son... inoportunos. 
, No está el mundo pata fiestas, no está 
Esfjaña para fiestas, no está la situación 
política para fiestas. 

Festejar chora á los gobernantes indica 
ó inconsciencia ó desaprensión. 

además qwie puede interpretarse nada 
favorablemente. 

Salió al cabo el señor presidente del Con­
sejo, dcsp'iés d\e los postres, después de ' 
champagne, dcppuis de los puros, y eji-
traüós' de que los periadhlas le habhran 
de crisis... 

Al sfíberio el país po'^rá pen'^nr, y aun 
decir: 

—¿Cómo vin á pensar en crisis ^os minis­
tros, .<¡i personalnu&nte la tienen tan bien 
resuelta? 

Y aun puede no falte quien por todo co­
mentario canturree la salida de tennr sn 
¡(Bohemios»: 

«1 Qué BÜegró es lo. vida 
Después díi cenar ! 
I Qué arcanos encioa-ra 
L^ sopa criücnix!, 
El pavo t rufado 
Y el rico clsmiipán!» 

* * » 
, Nosotros no vemos que de la disposición 
de Manoury vaya d resultar el triunfo 
francés. Pero los franceses la alaban á todo 
trapo, y... ¡allá ellos! 

Desde el principio de la giCerra, á los sol­
dados que residían en París, aun á los con­
valecientes, aun á los permisiorwrios, no se 
les permitía estar fuera, de los cuarteles ó 
casas después de las ocho y media... 

Ahora Manoury ha dictado una «nota», 
la número 13.007, por la cual se da absolu­
ta libertad á todo el mundo de que vuelva 
al cuartel ó á su domicilio cuando le plazca... 

«Le Fígaro» palmotea, porque así podrán 
los militares ir al teaitro. 

¿Que no• comprenden ustedes la nece^v&S 
de que los soldados vayan al teatro? 

Yo tampoco, y, además, no sé qué cara 
habrá puesto la iidisciplina». 

n. R. 

mSDJlXcQRUÑA 
SERVICIO TELEOUÍne© 

MAS' " 
DEL MOMENTO 

— —0~— 

EL FEACASO DE ITALIA 

H i sido tremendo. La Prensa francesa e 
inglesa Jo suForayan todos los d ía i con un 
silencio que os ei verdugo de todos los fra­
casados, ó con unas gacetillas insignifican-
fego, armiiBibadas á Ix cola de la infoima-
oióa. 

¡ E] íílsonzo!)... u0oberáo!i.. . «G-oaiízia» !... 
H e allí unos nombres ya (ánorustados» á fuer 
de repetidos en la memoria del leotor, lláme­
se oieutral ó llámese, -beligerajite. Conitri 
esas posiciones austriaeag se han estrellado 
ya ajil v e o ^ ¿ e legiones de Víctor Mailjiel, 
en una luohj- sin gr todeza y sin gloria, én 
una ofensiva de ((empujones» t an desespe­
rados como inútiles, que á í n g l a i s l r a y. 
Franc ia ya les hace sonreír con una ttmee* 
de desprecio soberano... 

P©fg{>o.a que domina la ciencia guerrera 
y que estudió ié (svisii» la orgajiizición mi­
l i tar de I ta l ia , decíame á este propósi to: 

.=-Ese frac ISO estaba previsto, Jio x^or do-
fleien-eias de carácter puramente mil i t íT, ni 
muellísimo menos por , cobardía del soldado 
italíaiio, qtíe, muy semejante al esp-iíiol, es 
sabrio, es roáistenie, es dócil y no teme á la 
mtíerte, feint» jsor dos cansas fumdameati-
les: (da impopulafidaá áa esta giierra)> y 
©1 mediocre nivel eotratégico y táct ico de 
los eeírebres director©^,.. 

—¿Ifflpíjpular lA gíierra contra Austria! '— 
hubimos d'e interrumpií- jifyiotsm asombra<-
dos. 

—^Sí, s eñor ; «ab&olutamente impopulal'jí. 
Efli JÚAi»; atin más todavía que en t r e los 
galos, la «íétnJií'ha» l-imosa no ora un sen­
t imiento con recia ftlífirníidnta e n l i s mu­
chedumbres, sino una flcelán d«ii «"««aiir na­
cional», un gri ter ío de unos pocos y «n lu­
gar comtín en eirculación... I ta l ia , el ver­
dadero pueblo i ta l iano, Bo decliró la gue­
rra, á Aust r ia , no sintió el u l t ra ja que en­
ciende la ira, n i ©i recuerdo de la ofí'iisa 
p re t é r i t a que acucia á tomar "318 armas 
vengadoras con espolazos de dignidad mal­
trecha y con sonrojos de humillación tl'tt^'l-
Los ejércitos tienen', es verdad, la discipli­
na qü« «jb!"© todos ios sen1>imentalismos ba­
os del hombre a n a «fuerza» y una «ac­
ción», or ientadas al cumplimiento de] de­
ber ; pero cuando la disciplina MÓIO i c t d a y 
©1 solidado sometido á ella no siente además 
ios arrollaidores imperativos del entu&iasmo 
y de la fe en la causa jusiia que dcñende, 
i ese soldado salbrá morir , pero es Jiiuy di­
fícil que sejjta t r i un fa r !... 

Silenciosa.meinite, en una doíorosa obs-cu-
ridadl) I t a l i a va perdiendo eiu esta guerra 
oient-íoa de miles de 6u,3 hijos ; en esta gue­
r r a aibsurda á que la ilevarom ur.os hombres 
taMiirin-esoos con el ant ic ipo de una traii-
oión... 

rtlgnoraban esos tales que fólo con solda­
dos y cañones no se vemoe?... -;De'íi'ono-cían 
la e;sacta valoracióto. desde el pun to de vis­
ita miMtír¥"3é'caudillos "como Cadorna y To­
rro .^... 

—Por añad idura — in te r rumpe «Curro 
Vargas»—^la inexpugnabil idad ¿el frente 
£ austríaco p'wece un hecho... 

— ¡ Y lo es rcailmente!.. . ¡Posiciones do 
por 6Í casi inexpugnables por lo 'naceCf.i-
bles supóngalas usttícl además forf ' j ' -adas y 
espesiamec'te ar t i l iadap y gua rnec idas ! . . . 
Destine usted á ics% conquis t ' , á los tro-
mendos y sucesivos asaltas de e a^ innúme­
ras fortalezas naburaJeii, á unas t ropas que 
sólo xnue've da disciplina y.. . t endrá usted 
perfectamente •explicado el dtesustro mo­
ral y el fraca~jO mater ia l de I ta l ia , qug u n 
día y o t ro día vierte generosa ríos de san­
gre p a r a decirle P'J mundo cada veinticua­
t r o ho ra s : e<EE el Isonzo ooutíjíiua'uos ata­
cando)). ¡Pobre Ii,?lia!—concluye diciendo 
nueatro interlocutor, 

—¿I ta l i a . . . nada más?—dceímoa^ls nos­
otros. 

Y á nuestra memoria acude el contenido 
d^ un art ículo que acabamos de leer en 
«L'EcHo de P a r i s » : 

Titúlase «Los defectos de nues t ro méto­
do», lleva i-i firma prcatigicia di Mauricio 
Bar res y destila hieles... hitllas de. amargu­
r a en t r e sombras de pesimismo y desaliento. 

«¿Quién se encargó de pensar la guerra 
da Oriente»?...—exclariiá Barres—. Fácií es 
t r aduc i r esa pregucata terr ible , que el pa.-
í r io t i smo del g ran l i tera to vela amoroso... 
H e aquí la -tradncioión : 

«¿Qudén ha llevado á Franc ia á ese otro 
fracaeo?...» 

¡ No; no es I ta l ia sola !... 
QURRO VAHCIAS 

DESDE _VALENCÍA 
.SERVICIO TELEGRÁncO 

LA BATALLA DE PRIZREiN MARGA EL FIN 
BE LA LUCHA CONTRA LOS SERVIOS 

LOS SERVIOS PIERDEN 17.000 PRISIONEROS, SO.OfiO FUSILES, 

148 AUTOMÓVILES Y 50 CAÑONES 

DEL FRENTE 
FRANCOALEMAN 
LOS ALEMANES BOl^BARDEAlf 

DAFCOTJET 

EN LOS BALKANES.—Él 'piX(rt& leijidn aniMiciG conzbú^t&s victm'iú. 
sos con las retaiguwdiasi de las fugitivo's servios.. 

El paHe búlgara dice que Prizrev. ha sido tomada-, haciendo en ella 
17.000 prisicmeragf cogienBd 80.001 .fusiles, 148 automóviles y 50 

ÜMUnes. 
Habla de que los oficiaies servios huyen y se esconden en las aldeas, 

y d-e-qv,e los soldados ^e entregan en masas. 
El rey Team, huyó el 'dia 28 'á cr^iallo, .ñn acompañamiento y con 

Tumiio desconocido. 
La. batallas de Prizren marca el fin de la lucha contra ¡os . servios. 
líam, sida rechazadas las inoy^nffjnno'S contra Plevelga. Las auto-
rid-ades rumanas han cerrado las fronteras damubianas de Rusi^.- y 

Bulgaria, po-fi, •ffiSiio de minm. 
EN RUSIA Y FRANCIA, nada notable que señalar. 

EN. ITALIA.—El parte austríaco insiste en que -han sido -rechaza­
dos los at(iqu,es italianas contra las cabezas de los puentes de Tolmein 

. y de Goritzia,, y los comhates eii a- planicie de Daberdo y de Monte 

'Sam, Wfírtino. 
De Roma telegrafían que laSWñabales de Goritzia- están ardiendo. 

. VARIAS.-—Los alemanss íían ''defHbada un avión inglés • y otro 
ftancSít 

El emperador Francisco José ha con 
sen y Gallioitz las m.és preoiada's condecoraciones mÁlitares, y ha sa­

ludada y dado loús gra ias atados los soldados. 

{ 

.cedido á los generales Machen-

SALKAMES 

M(QÍViiTÍeinto áe buques. 

LA OORUÑA 1 
Procedente de Liverpool^ dtí viajo, y con 

escala pa ra Manila, ha llegado ,á las nueve 
de la noche, el t rasat iánt ico español sLe-
g,a'íjj.H». T¡ocnió valriaJ tonelatíasi dio carga, 
ooaisistóii te em piezcis de ' maquinaria, oqiis-
t ru ídas ipotr el arsenal d© El Eérról pai'a 
los buquea que constíTuye en Cád'ia la Com­
pañía Traia t lánt ica Socáedad Constructora 
N«ival. 

. 0 . El .Ayurutamiento ha oonsignatio en el 
ac ta el sentimielnitot por la muer te t r ág ica ¿ó 
los t r ipulantes alemanes del «Belgrano)) que 
aiaufragiaron en la baliia, y pddir telegrá­
ficamente qu© quede 6Íñ efecto el traslado 
del gobernador civil, lo cuai se le lia pe­
dido al ministro de la Gobernación. 

-^ Usa. ent rado los siguienites tnasatlán-
t icos : el francés «St. Laurent» , del HsAré, 
que tomó 500 "pasajAce para la Haibana; 
e! ingllés «'Oronsia»^ dé Liverpool, que con­
duce 50 cajas d'e 5.000 libras esterlinas cada 
u n a ; tomé pasiaje pa ra Aiaérica del S n r ; 
el español «Oataiiuña')>, que tomé 60 pasa­
jeros para América dial Sur y qae transbor­
dará en Cádiz con eil «Infanta fealbel». Tam­
bién enitTÓ el «Alfonso XIls', prooedbnto de 
la Haibana, que desembaroó 104 c o m p a í r V 
tas repatr iados de Méjico y t res millones' de 
pesetas, maneda plaí-a españofe-, dieolaaiA 
fuera de circulacióa pof &l Grobiierno cubano. 

La Quastión oarnlc^ra. 
VALENCIA 2 

Se encuent ra en vías' de arreglo la cues­
tión p lan teada por los abastecedores de ga-
ttado que, t ranscurr ido u n plazo de ocho 
días, dejar ían de sacrificar ' las reses des­
t inadas al consuano de la población. 

F u n d a b a n su ac t i t ud en los perjuicios que 
les irrogaba la dispuesta anulación de la ta­
r i fa númjero 1 de la Compañía, del feíi'o-
c a r ñ l Central! de Aragón, p a r a el trauaporf-e 
en pequeña velocidaid de ganado» por var 
gonee, así aprobado por Eea l orden de J.5 de 
Ju l io de X901. 

La derogación de ésta le ha pei-mitido á 
la Compañía mencionado, el establecer u n a 
ta r i fa por cabeza, injustificada y absurda, 
puesto que obl'g.a. á paga r de ar ros t re la 
misma cantidad por ganado lanar cerno por 
el vacuno, lo que hace imposible el t rans­
por te . 

A más de esto, la gran export.ación frau­
dulenta que se realiza encarece las existen­
cias, lo que les obliga á acimentar el precio de 
la carno, á lo que so oponen ias autor idades . 

Se ha logrado, has ta este momeirtc, en la 
conferencia, celeforada por el secretario del 
Gobierno civil con el director general de la 
ci tada Compañía, que ésta s i rpcnda , per 
cinco días, la ap.licaaión de la, tarifa gene­
ra l , en espera db que 0I Ministerio de Fo­
mento arprnebo la reforma que se pide. 

Las autorida.des confían en que, haciendo 
u n pequeño esfuerzo los carniceros, no au­
menten el precio de las carnes en & e p e . 
ríodo. 

Acuer ía d« ios coseüraatfbres. 
Loe diputados conservadores valencianos 

han aprobado en la Prensa conservadora lo-
óal la conducta del presidente de la Dipu_ 
taoión al acordar el ar r iendo del contin­
gente provincial. 

Los metaíúrgioos. 
La J u n t a ' cen t ra l de industriales meta­

lúrgicos valencianos m ocupa ac t ivamente 

en Ja forraación de uaa Cooperativa para 
la adquisifflóii de las primeras materias. 

C-MVno ÍLADIOTFLECRAnrO 

^umkHíik 05ERRA TAS FRoriTsnAS 
NORDDEICH 1 (11 m > 

0%iaS 
Secúrí uL» inc'f'srntíanfe;), las aíJícriáEcec 

f5-v-f,o tía mlnss, la í.-oníera con Ruda y 
E j í f s r i a ei e! EJani'bio. 

ecicfenjolérii ÜS pitemos jurasneníadiss 
m 9 » 

LOS WI0NTENEGRIN9S, REOH.AZASJOS 
GONTRA P L E V E L J E 

NOP.,DDEIOH I (11 m ) 

nrcwi 
Hsn sido rscha^adas íes monteM?rin»9 a^ 

Sw/o(^ts á-i Pr ibaj , o&níra Písveije. 
- » « ^ « 

PROSiGÜEM LAS ViOTOP!/*S 
NOUDDEICH 1 (13 n ) 

P itíi rtfic al alemán 
Bn ais"iilS3 p<riíi?3 l ia" ff i^io iugar v!0-

t'^fb'"os osiR&atcs «S'5 ias retagii>"3ráias eTse= 

« @ « 
EL E C T k \ BL PHsr:p.£H 

^O^'iúDí' ICH 1 i i 2 1 ) 
L t " i do bofxi 41 e el día .¿J do Jso l e i b i e 

"P i, ^n ha SK o t i m a a o t i s u•'^ co ta 1 -
c i . . oe han heoio un^s 1 7 C J O J,I 1 on"io^ 
y so han cogido '50 ca,ñones de eamtpaña 
y slioívitzers», 2{).(.O0 fusiies", 14S aatomó-
vilee y gran,- cantidad d'e miaterial dte guerra. 

E5 número de' prisioneros aumenta- .sin 
ce.5ar. 

La carretera en t re Ruha-Reba y Prizren 
está cubierta de cadláveree de besíías d© 
ÜÍTQJ arreos müiitares, restos- cÜ carros y dé 
oa'ñones^ muniiciories y o t ras varia,» oosas 
que lian sido a-bandonadas. ' • 

Les cfíciales servios Eibandonan su deber 
y en Una liiíída ds-sordienadla buscan la sa.l-
vación. XJn.a parto se ccuilt<5 en las aldeas 
'dto los ' •glred.ed-ore'G, vistiéndose de peisano. 
Viendo isisbo les .soldados, decidieron entre-
ga¡rs9 en masa. 

M día 28 d© Noviembre, por la tarde , 
oí rey P-adro y el embaj ador • ruso, ipríntáp» 
Trube-bilvoi, huyeron á oaíbalio sin o^ro aicom-
•pssñamiento, oon rumíjo desconocido. 

Después de la batalla de Pr ísren, en la 
'Or.al Iierncs • heciio prisioneros á lo qu-^ que­
daba, diel ejército servio, .tod'ae las proba­
bilidades son de que esto, significa el tér­
mino do la canrpaña contra tóg servios. 

« ® Si 

LA 'ODISEA ,BEL REy . PEDRO 
', " ' • NAÜEÍN 2 ( l^m.) 

Se h a n recibido dife'renícs noticias acer­
ca de, la' suer te corrida por el r-ej Pedro. 
•TJnoiS dicen que está enfermo en peligro 
de m u e r t e ; otros, que quiso enconrfcrar la 
muer ta oon las troipas oomíbaitientes; . otras 
noticias dicen que huyó hacia Scu'tari y que 
estuvo t re in ta y seis horas sin tomar aii-
monto. 

Al en t ra r los scíMIados alemaniGs y austro-
liúii,garo,s en No.viba.íar fueron aolaarados ca­
lurosamente. 

SERVfCiO TELEGRÁFfCO 

LOS «-POüRP,flBL.EeSB ENTRE GEECS.^ 
Y LA «ENTENTE» 

ATENAS 1 
No .ha habido n inguna comunicación ofi­

cial respecto á- loa «pourparlers» en t re los 
aliaidos y el Gobie.rno griego, con iiioti'vo ,de 
la coiiduta de los aliados en Mace-doiiia. 

E l ministro de Ing la t e r ra ha visitado al 
Sr. SkouSoudis. • 

,,:, S Jü'^-
LA RETIRABA SERVIA, hUBUAZUíBA 

ATENAS 1 
Los aibaiKSes, comandados por los búlga^ 

ros y los alcmanGS, ss oponen encarnizada­
mente á la re t i r ada de los servios. 

* * * 
PETIOIOMES AUAT}-m A eSSGSA 

' BURDEOS 1 

Lee Gobiernos aliados han oo.ni;un:ca.d'o ins­
trucciones á sus embajadores .cerca del Go­
bierno griego en reiacién á ]a scigUnda Nota 
•griega. 

Los cua.tro- representantes de la' «Enten-
te» t ienen la misión de insiistir cerca de 
SkouTond'is papa'' qnfei p.re-ci.se los términos' dte-
!a respuesta, griega, que EoiS Gobieimos alia­
dos énonent raa conoÁida en términoe suma­
mente vagos. 

Tainlbién deben' pedir que sin dilación oo-
miemoe la ejcoución d© aq.uellcs' punto.S' <ín 
ios cuales está de aouerdb oompteto Grecia. 
con la Ouádrupie, 

0ÍPV'"!O KA!>SOT'-í C G R A U C O 

0^3 ATAQUE Al^STRiXCa OONTR'\ 
S E X T E n S"^C5M 

C-Oí T...i^O 1 (8,80 m ) 
Oficial 
A So i0 ge fíe fa f. c ps-a íifí Tsro} TreaiS. 

''O, a causa cSa i7» i-^na i!it»!''.o de aíacjy® 
úe\ e e s ' £© s» ir? n j s s í -aa ^...js'cSa^cs cf»5 
Pe í i f . i £ eip, « ía eni?ssl3 C0 HWM, R » 
¡lu'jo íiiíE qu© ifítensos ¿usios fíe aríiiiería. 

^ pucstra cfip'gió E^S oartsras eSissjaros 
sqbirs \ii W-Siríoies y la ot^Duñm s e s-esica 
en Val Siigt»á. 

En Cam!» Ivá ifi&s^fsasía á cañonazos «na 
ootonwf e»'e»í!fga ^,UB 5e iar'gf'' s ' pa-^s cSc 6 i -
«iítcrirfe (Mts Dongane), y fifa-sís paestios 
03 íügc lítít'eos esKíTiiPoe &n tí ma-^is &sé¡z 

En is r e » c/el ¡v<mt& Mfti's nifs^tras t^xeag 
rec^Piaii"?¡i vteis-.tos ñie&m$, d i r ig i i^s {?oo8_ 

de 'if̂ s pi . ícc" <^e'i SV'-íi jf dsf fívi'l. 
En '"3 aKi—3 '..'"'l'Hwíí te * ^srl^-^ss, 

¡a oo'i:' '?Tíe y ci""'fii"""'3 '•('•''i TPT O'^M-*'} | 
-> c,- 'n~' ' rcr! a'"", '!?" v^n'i'f'í en 'a r ^ r s 
Sí-'i-ísT epiTe e w " ? " f p v pní^r-^t, tT !a 
c?/'rf>*'e''$ c'e Sa^» FV;*''''"» á " ' ' ' ' " -o. ' 

D 8íp-!tr Sa jcrj»3iY cjjf tvís ai e< o-rbe»! *6í 

« « I» 

EOi«BARDEO SEL PUEMTE S.S TOLKiNI> 
N O a D D E I C H 1 (11 m.) 

'DIea e! alto Rta'ntí» aystrohúngaro, íia-
bia-acb deS ísa í ro itá-'íário sis ' te .guerra, qw» 
los it'aüajios sa íisn. propiieste, ©tiesíe !o ¡íisis 
oiíssts, atoaíi¡2.ar ©n 6st©s fííás aigují s x n s ' 
ea eJ isonzo, y í»n preferensiá s'rt GícHízía. 

Siife atnaiíes iban dirigidos ayer eentra si 
frente {©fa! ^slíwatSb enlfe Tollina y eJ «•¡aif, 
y áeM.e i tós fíf«rfss han sldio tos ataq.u©s f«d 
en sjmfegs ea&szas ÍM pue-its y oi ssst©r Mor-
ts cf» ia £í!ta E?ics9ta dte Dofcardo. 

L&s !ta|.!"a.nos bosrsfeartsaroa; pior I® íará®, 
la cabeza ds! pirareía de ToSrtisís, 

Bostíiiés hutro !i"-3s .f«0r.tés aía.fíiiss c«nitra 
el Ecctar Norta, i> 'íarfes ata{|tfes m.«?íos in,, 
ísjj-Bss caníra el sssíc-r SMÍ , 

Os ?!Ó0513 cayeron rrwsvan^ente en e! rsoinía 
sfííe-r»!' tíe la shrMS &e Csti"ízia sien fea-ni-
bas fi8 gran cslsbr®. 

Los ltalíSMi¡s atacaren van tesón é isi3|j©ti!©„ 
Sfd.2d ssjíssiail fas .|>o8loi»»i.es awptftaoas cte 
Saíi PJfehela y San Maríinsj, 

Han sida reohazadtes eoho asaSísss dados 
per tos !tali.a?!.os cen.íra San Miohels, y tre® 
osníra San Mariiíic, sors grandes mntln-
gerstss, 

» m 9 
LAS OPERACiOMES ITALIANAS ANTE 

fiOR'ITZIA 
POLA 1 (9 n.) 

ÍSL O i ai t ci r „ a 
L ©s jj, i hi'''-'«s ai2fe o Wí" I r jo8Je que 

les, 4 te «"j S.44 „ B * u, *j " I»" I , t ».<,"íaii 

6 (.!(, é Z^s . n T y &i s i ^ zn r r- -^j" 1 

DOS AtVIONES, FRANCÉS UNO B I N ­
GLES-OTRO, DERRIBADOS 

SERVICIO RADíOTELEGRÁFltO 

G A Ñ O W E O E N E L V A L L E D E L SOMMtí 

P A R Í S (Torre Biffaí) 1 (3 t . ) 
Diirarite la noshe se ssña'ls oafisnao enér ­

gica par pa r te cte ¡a artillaría franssesa eii 
©i sss te r áe Frise <¥a!is d s | Sosíima), como' 
represaíia á (a expEosíóft- dte una mina as©. 
mana, qu® rea'*aiisó siiriigún daña. . 

En AHels, éufsnte e! día dé ayer, uno efe 
tos aífiajfores írnnsúses ataoá en. tas íínesf* 
¡imn^n&s á des as"'®raS<3s aíemanes. UÍMS dfl:. 
ellos S8 ^ió cbügaA'to á aterrizar. El otra-
huye, sieníSb psrsegiríjltf pof" ©i avión francés 
hasta Dona?. 

El día 28 iijj avión frzmvs arrojó sa 's obuí-
Ess úe 955 sobre Pos mb&rtUos próximos á J a 
©staciári- * Lens, siend© »iKi'nsidBr3bí8mé!i.t8 
dañados. 

# « * 
P ñ O S I G U E ,LA LUCHA OS A^RTILLERIA 

PAE.IS (Torre Biffel)' 1' ; 
.Parte de las onoá de la nocíjs."': 
Intensa aotisjicfad .día ía a r t í ü e n a er* *'-

Bersos punios (ief frení©. En Be'V^ioa, ájl 
Esto ele Boeslnigíie, Ea artiliería i'^-ramosaa, 
operancíb áe aoMsrds 'cljsn fe ingéesa,, i^a oaw-
ssdb daños inTporíantieis en las ersasi.»'i!S£íio-
nes defensivas alemanas. 

En un realista mh-mán ha sida abierta i w a 
braatia tfe 30 raetres., 

Úañvn0s • bas tante vive ers A>rí©!®j dJ No ^-
íe ésB boSEfíife en Haohe, en eí camino e '¿^ 
Angras y en el de Bethune. 

•Enitre ei Somnje y ei Olsa Iss stemaíies 
iisn boií'fearíiaatío «i'clentamente üas posioio 
nes ffEHcfcsas ü& Qaacossrt snar Marcjui-
viiiiere y Is Cossisr (región de Reye) . 

Las bJsjeslas fraicasas i^aa resptonditfto ¡son 
E A Í I O . 

C-í sS a c m n o £f„ C ^ - j ^ e s a Roy© lia siá& 
r2'..'.-^0á un íTsn b '-nsado, Í,,ST la aí-ííiiartg 
fj'atcesa, oiie ie s"ig'-> s. r s l i ra íse . 

Lss diS!j 'ms afif'""""!-:]» centra tos <xfn-
i " 3s alemanes c î ja r&susn ü® Roye han 
£— do buen resul ta: 3 , 

Al McTKOít© úe Ssciti^'^"i ejs eS oaiuino íís 
3' '£sy á Beau¥re<í»-«y, rsi!8&v''ras barcinas han 
íí.Cfsersatíte una cslumna de infantería ene 

« 9 « 
DAÑOS EN LAS POSlíSiONES I H S L E S A S 

NORDDEICH 1 (Un) 
Coru'^.ka el! Rran QuarM CsnCrs^ a ís-

wsáís, oon referertsia al tcaí»*© eccidei.'^teS d'e 
'e Bimrra, que QI Ossíe áe La Bdssée un*-
E'-ítí 1 exr^ics'ói, r-c.í'JGaía psr T:j»eEíPa9 4»!».' 
SJí>5. '^Mso o-í?!s'ií®e*áW33 dsñas en las nmwt'o^ 
nse iíjgliesas. 

U-t avion «Figles y otra frunces han sstío 
£>,-n'j^<ios. Los ocupa'»es iiaa stú3 apre-
'atíos 

SSRVíaO RADÍOTELEGR.ÍFICO 

DíPi'Tñcos cerífica r t ceiíviesií 

I i C R D D i n C H 1 (11 m ) 
En te sesión osisbfacta per mi&mbi'os dte 

[ía A'Ss>Gis.olón eontra ef serMíci© miilriar ©bli.. 
gatorto liar! sl*a feíclas ca r tas tíe tos sfipu!-
tades Treyeljan, Ranisay, MacDaneid , í&o-
síias y Sho'W'iiens, en contra tíel sersicio ebÍL 
gatorfá. 

La reuñ'tún- aoofldá atrs sys m'iembr&s se 
spüsteraTí' a! servicio & la® armas tóügáí®. 
r í s , á í3®3ar d'e todos las sasí igss . 

« g s 

UN TREN MILITAR ©MBCA COM OTRO 

omwoY 
NOSDDEIOH 1 (11 m.) ' 

Según dice «Ü Sacólo», á pasos ki|6íw«-
tro-s tía Boma ohonaroa urs treih-qas oand-uoía 
treg-as y piro án mersaüsías. . 

Mivdé mi soWfedte; 12 fiserc» .herid»». 
'* * « 

GEMEBALES C.ERP/1AN0S iSUfíDÉÍ^O-
RADOS 
N'OE.DDEICH 1 (12-n.) 

Dííoen efe .Videna quo e! emper.a<i-or F r a n ­
cisco Jo.sc ím, .eottoed'ido á lo.s generaites M&o-
keíii&sen ,IU ,xe Sss más px'eci!a.dlais insig­
nias niiiita'res, y dio á todbs iks t ropas si'as 
graeiñíS y s'a.Iu.doB. 

« * * 
EXPLOSIÓN DE UNA FABRISA 0 E PÓL­

VORA 
NORDDEICH 1 (12 n.)" 

Dicen de Dei¡awT.e que • en una fábrica dé 
póIyo.r3. lia tenido lugar una expíosión, do 

11 .X c í> n i>"''o tieii*"» ^ 1 

r i „£ s b'"t, 
=» niStó f 3 

í i e ' C T t 
i . T ' £ 

3 s CjsJS f 

es •? ^ <" 

i s e de L*̂  a" -» 
s al M te Jo 

L- ^ ^^ya a s 

„ a aqi z !~ •> 
"• \ 1 3 3 3 

<. "... üñ rs" 

i r ' ei e r e 

1 '• 1 fueron c : efucs varios aíaqitcs so 
j ^ P ^aa Es".^'' á^ n oa>''••a tía f̂  race 
da Qc J ia , fis«> r ' Í P I u:ac ¡i"53cr'-''"!*os 
fue 2 ' s '^e «•j'*os fa" i a e i "• sPi-^a'-rr j « 
g» yp a a^jí» Sa a „ B ' de'aíi P d-» Slas ¡a 
l o ^ i T o n mv r»í»fei-5a€'' r ^ s o fsopí" un 

La -í!£f"J dp G'-nt^.ja í JG ei SI T>« ,̂ ÍJII 
ran^e '-> n *í®, de u s<o oiei císu-e 1 z-i,z 
so "f liJ i" 

'En 5a pían.iívfs *;• B o b s r * , fímmss, de 
un ¥ii3?snl:í3. fearnte-ríles, aíacc?o.n ios stsKa-
nos í^n íHíicSa fiíeria sobre el n-:.oií.to San 
Wli0fie«! y San Martín©. 

El . r egMenío , * infaníerfa tn M-mv-iá; 
^úift^T^ 8, r0oha.2ó l'os ^%^^^^^ ríj^yi.gr^ssita-
inente. 

.._̂  Ei mmU de Sa?? Martina fuá aíasarfo Sres 

s u s pOS¡£-¡'0'}1'0S. 

~'S.ERV!CíO T E L E C R A H C O 

iisreiMes^ EY.ABUAN G3ÍISTI:IA 
SOMA. 1 

. r,c,s arraba-|.:'a de GoritKÍa están ardi>'Bdo. 
La cvaciiaciÓQ cíe-la villa por los austría­

cos prosigue metódicamen'tie. 

* J- S. 

EL e J ' S P L ^ ' ^ M E S OP- K ' \ ' SE '5 
KT^ 7 1 1 ) 

'̂  t ' S l o 1 

r- 1 
i -1 + c, li'^ic 1 c 

e r o - '̂  S ^ 

I 

1 1" i r 06. 

c 
1 "• rm u t e 

LC5̂ > 

1 1 1 o a 
1 •. ,7 11 l e 

4_ 01 t 1 1 fel c 1/̂  ] ^ « a 

1 dc^ t' 1 c le B-j d 1 d { ií> 
r c H n e 1 c t i " 

r i c 1 lo "̂  -. J T •» ij 
1 •> t T Tfe ' n TI '̂ 'f 1 »i ^ 

0 1 ^ C ^ U ^ '^€-
q Q 1 Q / I ry 

T ^0 f n 

•ii-?lvirtO Tp! FflífiFirn 

mi DISCURSO DES... j E p E pg!^ GOBIEBMO 

GINEBRA 1 
'^A Rpicl'S-'.ri.c; alemán .se ha reiini.do, pro-

jmncipntío un discurso el presidente, soñ'^r 
Kacirpf. qui-eii recordó les éxitos .aleiri.?.r>,es 
en los frentes Occidental y Oriental . Aíía-
dió que '-v, los Bsllcaries.ne lian desarrollado 
sr.eosos .qiie lian perniltido ven.g.ar el .'>seci-
u.ste. de Bs.raievo y poner fin á las intrigaa 
serrias, te7i pcrjudiiales para la paz eu­
ropea. 

.;\.ñ.rr¡ió fjue Alcius.'iia no será veiTrids! por 
el bloqueo, pros fi'inueiera •-•' eoeiió-'^-í-ei-nn-i. 

te puedo ííiirar el porvenir con inquebranta­
ble confianza, 
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EL PRÓXIMO 
CONSISTORÍO 

-o-

^ 1 

5 ÍCA' 
QONTEADICCIONES T ABUSOS 

MAS INFüíiMACIONES TENDEN-. 
CIOSAS B l i LA PEENSA L I B E E A L I "DN REQUERIMIENTO A LOS RKPRE. 

S E N T A N T E S D E R E G I O N E S AüTUCOJ.AS O 
, NOTICIAiS D p ROMA 

SEKVICIO TELEGRÁFICO 

" ~ ~ ~ " ' ~ " ROMA 1 
, 'íiL'Osservatore Romano» dedica su edi to . 
B-iail á t r a t a r d© la cuestión del Cardenal 
H a r t m a n n . 

Después de desmentir rot-andamente los 
tendenciosos rumores de ia Prensa liberal 
acerca de los motivos de la presencia, del .Ar_ 
zotoispo do Colonia, en Roma, y de la aiUsenoia 
del Cardenal . Mercier, dióe que no es in_ 
opor tuno repet ir los más severos reproches 
contra las inconveniencias d©!' periodism.o 
sectario j hacer not-ar cómo en esas pre_ 
tendidas inforBi-aciones, que son otras ta3i_ 
t a s fáb'uiás j i an tas ías , no es posible des­
cubrir la menor prn.G.b.ai de deferencia y de 
in terés haci'i. la San ta S-sde, sino, a l contra-
l!Ío, el malvado prO'pósito de sorprendar , si 
í a s r e poisibife, ciertos ¡supuestos socretoe, con 
la única intención de procurar molestias y 
dificuitaidas al Papa , creando en to rno de 
él,, de una p a r t e y de otra , un / ambien ta 
malsano de desconfianzas y sospechas. 

Ninguna o t r a autoridad—añaae.—, n ingún 
o t ro , poder supremo, ni en K s l i a ni fuera 
de I ta l ia , se ve sometido á n n t r a tamien to 
de espionaje t a n indiscreto como puer i l 
como el que empiea una. p a r t e de la Prensa 
l iberal cont ra . la Sant.a Sede, 'trata,.miento 
en e! que la falta, dí^ seriedad se hermana 
con la ausencia del respeto debido á la 
más augusta au^cr idad que en la. t ier ra 
existe. 

Semejante conducta—dice « L'Osservato. 
re»—vg^ie. la Tiena de ser denunciada pú-
tolácamente a-nte el mando entero. Tantas 
veces lo he'mos dicho ya, que ©1 repet ir 
.nuestras pro tes tas una vez m.ás os superfino 
p a r a nuefjtros am^igos, que, como nosotros, 
lamentan, tales excesos, ó inút i l para aque_ j 
líos otrois que no sa.ben ó no quieren darse 
cuenta «de la gravedad de tales inconvenien. ' 
oias. 

- ^ El Santo Pajilre ha -bendeoido los sa. 
g rados pa.lios destinados á los futuros I r z c . 
bispos, palios que, una vez benditos, han 
sido llovidos á l a Basílica dei San Pedro, en­
cerrados en iina airt.ístioa.. u rna de metal , r e . 
gaiada por el Pontífice. 

-^ El eminente predicador Reverendo P a . 
!dre Lucas de Pádua, ' Capuchino, ha r e a n u . 
dado sus predicaciones áe Adviento en la oa_ 
pilla par t icular del Papa . 

A su primer sermón de este año lia asís, 
t ido, como de costumbre, el San to P a d r e , los 
Ca.rden.a!es y la corte Pontifioiu.. 

-#- Siguen llegando á R o m a los Cárdena . 
les de fuera para asistir al. 'Consistorio. 

También- ha venido el A.'rzobispo de Bolo. 
nia . Monseñor Gusmini, 'ano de. los que h a . 
bía.n de ser elevados r¿ Cardenalato . 

<^ Se encuentra <d\i Roma ©1. minis t ro 
francés M. Donis / jochin . 

BE H0SIA 

LA C|frEHS!¥A «USTROALEMAMA 
CONTRA, 5C0M0.RA 

. PETROGRADO 1. 
Er.» !a regiéni efe Riga hay en aJgumos pun­

tos, acciones ds hwesíra artii Sería can; feliz 
resufíadcs, 

M SüiroeSiie de Pinsk la ncofie aniíeríior el 
adiwersarií» imeió Sa ©fsasiwa oonitra el pu«. 
foto rite Koffl»f3. 

Én la izquilerta da! Sí5?r wa ác niuestras 
unidaiíes atecé ai! ©neraigo a! Oeste d'e Koz. 
linítehi. 

Beapués tíe' ossmtetirsa ôon arrea Wanoa, 
Erafs parte úe tos austfiacios fueron pasadas 
á la bayoneta. 

Apresarjios á tres ofioiaies y 85 soWaífos; 
aostriacíss. 

N«B8tra.s pérdiictes, á. pesair^cleJ vigor con 
<Si!0 sa efeottió la acción, faerórs insigniifi-
oanitas ©j» .roiíiert&s, s !«ss heridos asoenílferon 
á úlez. 

En ©i Cáiicaso tes twoas líitentarof»-awan, 
zar es» diíjarsas puJiíos - d»! íitofal; pero sa 

. les !»ntM¥o fáoílfflsfsits. 
Desie lia ounSuefísla de Tótii-rekSi' y tfé &t-

íiehas fcasta las llanuras tís KtoroSsan, nisas. 
tros expiforadísreE hm. praoíloads diversas re, 
con*etim'S6r!íos mn éxito. 

En íe región RícntañoSa da 8Ca!ik,y fthia. 
duk, a l Esta tfe Sutak, y .sriHas de! Eufra:-
tes, les tar-sos íiars toniaffa la ofensiva sssn 
iSrecoión' á Mtíka.Bfikis", s!e?3'% ,reohazaií<i.sg. 

En el rasto rte! frsTste rso ,hy ©arabios. 
í^ ^ 0 

LOS ALEMANES REFUERZAN LA LINEA 
DEL BUG 

PETROGR,.-iBO . I v ' ' 
, TiO'S aCtem.anes iiefuier^am ía líne'^ del Bup-

emplie)aind,o gran númeiro de priglonej-os firan 
ceses y belíias. P a r a fortificar sus líneas es-
tablecien una tr ipíe línáa tíe TOTraetieraB díi 
«jemento iai-mad.o, . oon plbtafforma paa-a la 
artilleiría. ' 

Loa fabi-ioantes. de' pañois de Moscón hñm 
fl.cordiadio dtedicar la dScim» pa-rte dte sms ca._ 
pitaleis pis.ra la compra de t í tulos .deC ntievo 
eimpréstito de guerra , qu© aseienid© á mil 
millones 'de rublos. 

» * * 
LOS RUSOS VADEARON EL DANUBIO 

. BUCAREST 1 
Importa,ntes. fuerzas mosovitas han fran­

queado el Danubio al Sur de Ismail, ha­
biendo arr ibado á Baradagh en la Podroldja. 

Academia Universitaria Católica 
Píasa 'di©! Progí-eso, 5, priinoipal., 

Hio.y, jueves, habrá .las sigttieíntes cá-
t©dna,si: 

De icinco á sei©j Etica, ex,plica¡da por el 
P . Albino G. Menéndez iBeigada. 

De seis á .siete, Cie'noias históricas, por 
•eil Excmo. Sr. D. Eduardo Hmojosa.. 

CBTTICAS TEATSALES EX INFANTA ISAíBEL 

T 

DRAMA EN TRES ACTOS, ORIGINAL Y EN PROSA. DE 
DON BENITO PÉREZ CALDOS 

TOMi- BE Q"PQ ISION 
El alaaW^ ije Büba.o. 

BILBAO 1 
En la sesión que acaba; de .oelebrar el 

Ay.un.taniie.nto: se ha' leídc la Reail ordten nom­
brando ailicaljde. de esta capital á D. Fiernan-
d'O Villaivaso, quien tornaná posesión de su 
fî ueiyioi .csirg'ó cuiaard|). «es© .gn el día cion-
oej.al. 

Los socialistas, repuMicanos, naiciontalistas 
y jaimistas se negaron á en t ra r en -el sa­
lón. 

En el discurso que pronunció el nuevo aT-
cald,e dijo que aceptó el c,arg,o P'Or indioa-
.ción de su jefe, eO: conde de Romanones, 
y que .seguiíría -siendo liberal. 

Loe jefes de laig minorías protes taron con­
t r a el nom.bramieuto de Real OT.den, ret i -
riánidbse. 

Hace u n mes, en el Bamco' de España, le 
fue denegada lia áipertura de u n modesto 
crédito al Sindicato, de Yidlalaico, cuyos so . 
ci'OiS reuniían un ffiquiáo imponible de 11.043 
pesetais, 'equivalente á un oaipitai de unas 
400.000 pesetas , y , q u e además de temer eis-
tipuladia, e-n su regliamentoi jja responsiabili. 
dad 'Bolidaria, é iiimitadia., ofrecían en sus 
p«.nieras, como siiipíeme'nto d'e ga-rarntía, 600 
fanegas de trigo., que -v'alía'n 8.400 pesetas , 
ó sea, por sí sola'S, más de ilias 3.000 p,esetas 
qiuis neoeisitaba'.; 

El p re tex to fué que no- ten ía la. Real or­
den .aprcíbatciia de los pinivillegios de lia .3ey 
ée 1906. 

Real 'Oirden q.ue en nadia ise relaciona con 
la solx'encia. de vn Sindioatjo. y que empana 
de una Qey d^dia cua t ro años después del 
con ) ion o dej, Ban o ron <»i E<-tailo de abril 
cier to« a lo S udicatos 

A n t e t a n aib u d o p'oc'c'l'^'', YO J^oteóte 
en la Piensa a la \°z que un distinguido 
sienadoi de "'-'pleno a \ i a\ activo aipujiiado de 
Bur^of lo lifcian fn ambas C^Jttaaas 

Coi testo ei' irim^Dio d» Hacienda echando 
til cu î[ a de In ocunido exelusu'yiainente a l 
Banco y manifestando que le l 'ap a n a l^ 
atLOi'ion p i r a ane incluyoia á diCho Sin 
dira+o en las 'ii ^as de crepito 

El ^leirpo ha p"s'"do, y no solo el pobre 
Sind"Cito no h» îdí> incluido en ibs licitas 
de c " i d o ^iro que del fobeinadoi cn i J 
V d"! adni-i i i ' ' 'n- d= Fe í las <»«! "ac idas 
b" T-^ribir''^ H s q;i «/ic^ ' f igonzn ' ceinu-
n OT^ on 

« r i F»- rv,-, í Cu"" " Ftaiio del Mi i i s . 
te 10 c'° Tí p ci» T f" T f-^n f^ch" 9 de Orunbie 
u tiP c, rlic° A c "I ̂  G-ib 1̂ o lo que ' i s u e 

"s nt-to PI exf° 1 rí=' i'-omo ido p e la So-
ci H 1 El P ' -n 1̂ i '^m-l'iepto Agri^oii de 
V r "'•"̂ o (P" Í1C") s o l e t a n d o se 1̂  xeco. 
m - o o r •> 'Snic'ica^'v agrie a al efecto de 
ouo "e le eoT>cp"'an 1 s exenciones d© la •si-
T- ît-^ ley 4» Si d -""tos Je 28 de Enero 
d° 1906 Re ultaudc que el Mmis t r r J e P o . 
pipeto, en P al c ¡d'̂ i de 16 de F e b i ^ o de 
1912 niega a la citada Sociedlad e" caxacter 

V ""al f-icaiu-so que <?clicita, y co-"sideraiido 
qi 6 esto I»li-Li t°p o de E o c e n l l a ha""© suyas 
las i^-'d-ncG oii ene se ba'a, el de Pomento 
pana -nogarle I a con lición de Sindicato agi í -
co,,a y el ideiecho j or t an to , a la= exenaones 
quí» d ^ t e j m i i ' la ley '^i men^iomadaí de S m . 
dicatos a^iicofe'-, S M el Rey (q T) g ) 
se h i ser ido d^-ponor que no prooe<le acco-
d-^r a lo solicitado poi la Sociedad <(E1 Por-
veniDi Sindicato agiií^ola de VilUlaco , de 
ql 1 i ndo , e i isii cons-^cuencJa, que no t iene 
d ° ho al dls^^lute de 1?^ exenciones d̂ ,̂ 
t imb ie , adu ' 'nas , derechos reales ^ litilida-
d-s 

De Real oid^ji comunicada por el exceleí*^ 
tisiino Bi Miuisti o de Hacienda u¡ a..lado á 
r"?t°d parla sii coro nneni^o y efi d» les m-
teie^'idos v b inoCirar n o n dJe este iSmdioato 
en el Regis t ro nspecial s 

^ Oue i ^'•s? de este docuaneniLo, que á la-
vez han recibido ot ios cinoo Sindícateos p a . 
iein+ nos' cual son los de Fuen te s de Navaí, 
Sotobañ^do, Dupña® .AbatrtiaiSi y Viülairén? 

^ Es que al ^eñoc rnimstro. be ham molestai-
do los artículos m]os v lais mtciij, elkicionea 
d'e les Sres Alba y Cie=(po de Lana •' 

¿ E s que no tenemos deiecho. á quejamos 
de cualquier at iapel lo, en muestra caltidlad dte 
ciudadanos e'^pañoles' 

T esas co-nuni'^aaiones además, son a.b_ 
su idas t e l a v°z tw^ dic^n qiule sse niega á 
la a t a lia Socielaid' el oaiactei y ca"'ifioaitivo 
que soli'ita>) 

La ley e>-pie=<i (pi t 1 <>) qne «se comsideíain 
Smdir luo iT^xi^ la-, -oaia los efecto»de esta 
ley, las -L<!0" TV. Í iv '̂  Oo nunided°s } Ca'niaias 
"¿iiCuLí» Con iti „a=. o que «'̂  oonst.^tu-5ian 
legalmente p i r a i< iiofuno o plg mos» de 'os 
fiu'es siguientes.. .» ; y enum.era varios, en­
t r e los que reguld-n los que persigue ol! Sin­
dicato do Villala,oo, según consta^ en su re-
glameato, en el qiiq se l ee : 

nAj-t. 3.» Tiene por obj.eito' el Sándio-art/o 
la def<3n«a y progreso da los in'tei-esieis agrí-
oo"ais. Para, lello -facHtiairá á .sm.»' .sooiois la ad­
quisición, de máquinas, aperois, iSemilUas, aibo-
nio>s y aementafes.» ,(Etn naliaioión oon ©li p á . 
m-afo 1.» deil art. ' . l .o Se llaj leiy.). 

eArt . 4.° Creaii'á u n a Caja runal de alió­
n o s y prestamos (En Tiáación con eí párnai. 
fo 7.0 del airt-. 1.» d'e dicho ley.) y nmiai .co­
operativa dio ooimpras y ventas . Ts-Tubiér^-^ 
taib'ieoerá. EOCO!1TO.S mutuos, seguro .¿g veiez 
de ganado., e tc . , etc.» (EÍI,^ ̂ -.¡^^¿^ con Á 
párrafo 8.»^dal art.- 1.° .¿^ ¡ĵ ^ j.^^^) 

^¿Por que, pues.^,,jj;5 ,gg, jg^ ooncedle el ca-
.ract.6r y oal;;̂ ,j¿Qĵ ,̂ ¿y,g, ¿¡g gindJojytio aigríoola, 
toda ve^ f¡^,Q j - ^ ^ g^jj^ llenan «alguno», sino 

"^ -gunoe» d© los fines . de que. habla eil ar-
( ííoulo 1.° de la ley? 

La cc'muQiioaición en cuestión es tatmibién 
dispiaraltada, .ridículla! y 'aibusiva, pues t r a s de 

¡ no dar Oias razones en que ee hai fundadlo el 
ministro de Fomento pa ra informiaa" desfiai-
vorableanente (y que no han. sido ooffnluiniíaaj-
d'ais nunca á ios iníteíresaidpis), dice que eil 
niiinistro dio Baeienda fas' «hace isuyaiss. 

¿ Qué ríszwnes ,son. ésas 'que un mmietro dlai 
y e'J o t ro tomia, y sin oomo-oimiento del i n t e , 
rasado contna quien, se utiliKam ? 

¿•Cabe nad'^ má,s dispatraitíado? 
Y adviértese, p a r a colmo de a^rbitrariedad 

y desbairajuBte, qiute los Sindicatos' pialenti-
nos tie^nem eili regüaimentiO' genieinal que hla 
.sido 'aAptadoi en ciaisi tod&s Sais pro-vinciais 
die Oasitilla, ó .sea ed que rtienett m á s de 600 
Sindicatos., y con cuy.o reajlaimieaito h a n oib_ 
tenidb lía Reial orden apinabator.iai aJigutnos 
Sindlicatos. 

¿ Cabe ' nada más abusivo que decretar 
que ios Sindioatios pailientiraos no m-ereoein el 
carácter y oaiüfioativo .de tafes', loon di mis­
mo reglametnto que los de o t ras pro-vincias 
le merecen, ? 

Y aun la comunicación refer ida no ad-
Tiéa-te á Qos Sindicatos 'ata-.opeílladios, ooimo. 
•deibe .dIe hacerlo, qnie tiemein t r e s meséis^ pattia 
entaib'laír el recna-sio contencioso-ialdininíistira. 
tivO' oontria la. .resollución, del ministr.O'. 

,¡ Ouiá-nta,, ilegalidad y cuánto a.tropello' poír 
Sos enoarigados de gobernai- el paísi! . 

¿ Qué haoen en t a n t o los reprasiantaintes 
de las regiones aigríoo¡lia<s ? 

¿ Na hay en ©ü^s, á 'Piási db lias dios diígnais: 
peirsonias qule lian hablado, quien recuieride 
s-uis pro.meS'.a.s elleotonallesi ? 

• ¿ No- hay .otnos coraKomes t a n mobles, quie 
se llevaffltení, comxo elloa, eai dfefamsai de 
t a n isiaigrados dier6cho.s atro-pelladoiS ? 

Esperamosi qine eí. 
A, MONEDEBO 

-Entre Ja lucMez y la locura ha¡y un esta.. 
do que. D. Benito Pérez .G.al!dk5s juzga vene­
ro de ex.ailtacione(S artís''fcicias. Son varias fas 
.obráis tea.tria •suyas, .en üas que aígún peí-. 
sonaje, .el juicio más bien -de algún peirsonaf-
JB, fluctúa en isemejante indiecis'ión vaigo. 
roaa. Oitemoü? á B O Q Ped io Infinito de <oOei-
•jiia en los infiernos», á fía protaigonista de 
«La loca de ¡lia. caeía», á la v'ie)j.ai, medio sáin. 
t a , medio filósiofa y nifidJio cunaniderai d|e 
«Los oondeniaidos». Pues á es'ta ..faonüia dIe 
Siemicratss, semibienaventuirados y sem'i-
'a-póstoles .pertieneoe Sor Simona héroe y eje 
deü - dra.ma deJ mi.sm.o nom'bre. 

Antas de pro.f.eiS.air en t re Qas Hij'as de Saii 
Vioente de Paúl , en t re I3.S Hermana.s de la 
Ccsidad, i? que en el clftustio se llaono Soi 
Smi >na, tun o un «amoi» Amoi purísimo, 
peio aidj . í 'nte, ' imíboriabje, uniioo Ángel 
Isai-'piiele, eí faivorecidic galán, conoció en 
m "Viaje a o t i a joví n, y de ella ee pendió 

has t a desdeñar el pmmer oamño y casarse 
con el hexmoso obieto deJ. segundo 

'^ ^lona no vob 10 a tomar en sus Jiabios ei 
ncm.bife de Ain<j'̂ L, mas nadie s'upo si s u pa­
sión h a b ^ miuerwj o permanecía ocult? A los 
pocos meses de ' a eentimentaL catástrofe i.n 
grio<;o en un ccmvemto, y en % Ordlem v n i ó 
a l g m o s año^^ eiemplaimeinte, en o or de &an. 
tiiJ"d P e l épen te "volvióse o paaeció voi 
•v""""» lOca L'^ a<iuT la maiija poi decir qi e 
n^ -i % °-Ti los c'-mj es cottiient-^s, qmo i°n 
0 ro<? •'iii \ pn+ guos y por e^ca^ airse de Jis 
cp^at» ê sn lelij^io-n -̂  Vîv 11 en °1 campo co. 
a; líelo i c w s y olavees 'v 1 isi cnJb a los 
pe ' e T enfíTmo^ Sus co^mpañerat. hub e-
10^ •̂ '- i°tílHijlta t r a t a r d c a , natuiallmen'te, 
oon todo respeto v afecto H a ' t a qne se 
1 c a diio o incendiaron el hospital de Viana, 
y' en la confusión del siniestro logró <.6-
capaai'ie 

En t an to ""ai buscaban y efiíoontiaíbatti, T 
como por acuelles acnagos días se lOTifuuecae^ 
&e en Navaina la segunda, gi erra ca[i'li'<to. 
Sor iSimona medicaba a los heiidos E n t an 
pauta ocupación sp em]ilealba. veneradísamiíi. 
die tadbs aunqu° con no.ta d̂ , locura, y una 
manan 1 vio, ent-^ otros piisioneíos que i b m 
a ser fusilados, la luln joven, a un niño viva 
es tampa db Ángel Na-vaiieíte, d^ va antiguo 
j unioo amor teraeno Reoonoaolo en tle-
gu l a , y r a í a «lai-iajlo, ent re lais a)bsorta.s 
3 un pntx) escandafli2iadas dudas dei los p i e . 
sentet dec cío fjue ei ' i «hijo» suyo Toda^-
via ma',< -m f"3l Consiejo de gueitra aíir:;^^ „^^ 
pí jnisoliachuelo e ia i-^K^xiaíx, qtae e ia ella, 
a i J ien temente libeial, enconada enemiga de 
hs c ir i is tas , la unioa culpable y esspía, la 
que le cosicia eai da «opa Kas atdleíies y co­
municaciones que al regjstral á sii hijo le 
encontrara'n -ifoi-tunadPinKtite, llegan á 
tiempo óidemes de Doiregaiay y de Morio-
n^'s oidena.ií,J<j ©1 canje de pnsioneros En­
tonces "jg íigibe que ni Sor Simonía eaa madre 
ae Ángel ni espíai ni adepta a mmgún baai. 
do ooKtioo. 

Los emisarios pregiimtan á Sor Simona si 
desea volver á afiguno d'̂  los conventos, de 
eu Religión, y refeponde qn© no, que seguirá 
sirviendo á los pobies y doltentis^ pero libre, 
como eJ «.{jpfio di-vuio que creó eQ munido . 
ó '^o'a parecida 

H e ahí el a!tigum°nto, la acción y aisnm'to 
de íSoí Simona», e \ identemente más Harra-
t n o y novelesco que diamat ico ó tciatia. 
ble («íaho ej caráctei de Sor Smionai, todos 
Ros demáfe son borrosos y absolutamente se» 
cundiaiiioá, foiman ei 0010 ó fondo Aran el 
de Soi Simona no está bien definido. De 
cicito openas dleducmios una oo^a que en 
la sanita mujei se cnmp''e tamibién la sen . 
ten cía db •un sutil pisicolqgo «Hay quien 
no cSvidia nunoa . el ollvidialdo», ya. qne por 
amor á Ángel Naivanréte siacnifíoase, aS oaibo 
de Icisi tiempo.3, por eil hijo db ésite, deil miis^ 
niio nombre. 

Por Ib demás, ¿es tá loca?, ¿ih finge? 
¡ 'Misterio ! ¿ Se niega consicientement© á volL 
ver con sus hermamais de profesiónP ¿ E s 
que la locuira paoáfioa persiste ? j Nuevo mis-
t e n o 1 Otra mácula, grave del único carácter 
de 4a obra es mi falsedad. TJ,na. religiosa de 
•lia .Garidad, m suele tener lia cul tura que 
Gaídló^ .presta á. ra tos á Sor Si^mona, ni sen-, 
'"Kr ¡ni 'expresiairse, aunq'ue ŝ ea en brevísimos 
momentos, como un «intemacionañistai y un 
«•pacifista». D.alie.rse de los estragos die la 
guerra, abraaar con el mismo amor oarit'ai-
tivo á ambos bandos. . . , procurar spaviKar 
las liórridtas ««•perezas sangrla.ntes de ?a fa­

cha... ¡eso, s í ! Lo otro. . . Ib otro, con» oa^ 
rece ,de verdad y aun de veirosimilitud, no 
es artístieo. Excesiva se nos isemeja la sen--
cillez y ci-edüiBdad' de los • campesinos y cam_ 
.pesiaais- (ge^ntea que más se distinguen por 
el esoep^tioismo m.aíieio'so, que por lo contra^ 
rio) , que juzgan "dos Arcángeles y 'el ApóiSH 

,tol Santiiía-go á dos médicos y á -un jefa mi­
li tar. . . i 

Por último, el acto pr imero es lánguido, 
es un., conjunto' de conversaciones na r r a to . 
r ías , y el drama todo monótono, de ua co. 
lor único. 

Alabar a l estilo y ai lenguaje nos parece 
excusado, t ra tándose del au to r de la pr ime, 
r a y segunda p a r t e de los Episodios Nació,, 
na le* 

I lí&or Simona» da la sensacuon de haberse 
ef-crito piet^ndiendo d e ' i b e r a d a ^ n t e hui r 
d»l sectaii^mo y de la tendencia pohtico, 

1 ladioal Mas el habito traiciona a la volun, 
tad, y joon^pe ó desconcha ©1 buen proposito. 

! l a se repite que Cfesar Borgia tuvo por 
padre a Alejandro VI , sin decir una vez 
siquiera que ¿quel nació antes de qu» este 
fuese Pap"i, m aun Cardenal , ya se vierten 
conceptos intexnacionaLstas y condena tomos 
en absou to de toda g u e r r a , ya se llaftia 
ba iba ics y se ma l t r a t a a los callistas, ya 
se deja '̂ o p-^dhar si en la mama de h looa 
o sem loe i, ..ingular"mente en sus pa abras 
nna l c s , a p a r t a u n a condenación de la 
vida de obed encía religiosa Son «mompntos, 
s e g u r d o , bie c- 3 espaciadis 'mas palabias», 
en t an to que ide i&, j juicios, hasta piadosos, 
se multiplican j ,0 insiste en ellos Mas de , 
biamos ano t i i el agiidnloe, y lo hemos anol 
taao 

Al fanal de todos los actos apareció on es, 
cena, conducida por lo» actores, la venerable 
figura del Sr Galdos, ancianísimo, Bi-6go, 
emoc-on"Hq/,| temjblequeante Nosotros, e n ' 
tonofcs qui=.ieramos aolaudi r solo, ap laudí ' 
siempre; quisiéramos bor ia r la casa io tah 
dad de lo que el au to r de «Glor a» U &>" 
c r t o , ó mas bien, oambiíirle »1 «alma» a 
sus pioduooioDes, qnisicramos, .en e^peciail 
que no se hubiese paes ío el, j su pihiana,, y «ú 
a l t e nunca al seivicio de la ma^ aaticatéíu. 
oa y «objetivamente» ant iespaSok dé las 
causas, quisiéramos que su prestigio no m 
leflejase sobre h . opiniones r . l l g osas y las 
real dpd-^s vo'^+ . „ ^ »„ 1 "̂ i 

—.tvefS oUé envuelve v sobre. 
. a ora 

».efs f^ué envuelve y sobre. 

No podemos conseguii, no dkpemle de 
noi-ctio^ conseguir n inguna de estas ansias 
emceiisimas, y es fneiza que no falte la 

^ censura higiénica, aunque tampoco falte el 
respeto 

' Ni el Sr Talla"V), n i n inguno de los ao. 
tores, destmípenaron pápelos en que fuera 
dable el lucim ento La señora Gaimez mos, 
troso en toda la obia gi is , de centrada, has , 
t a qui tar por completo el sentido y pasar 
una esponja por la figura j desdecir ol pe r . 
Bonajo. EH. Cambio, teflemos qne alabflir 
nuevamente a la señorita López Heredia, 
que en ol papel de Ángel puso fuego d r a . 
Eiati^,o, na tu ia l idad , ingenuo y crndoroso 

^ entusiasmo E n el de'irio del tercer acto supo 
í no pasar de los prudentes limites. 

' eAFASL nOTLLAN 

o-
Festival en beneficio de la Aao-

cmción de la Prensa 
g - Y £ 4 ZABZVELA 

Conforme a l programa anunciado, se caa_ 
ta ron ayer en la Z i i zue la los segnndos ac , 
tos de ((El banbero de Se/illa» y de c(Mada, 
me Butterfly)) y varios números de concier, 
to por la señora P a r e t t o y los Sres. S t rac , 
ciari y Polveros!. 

Todos los cantantes fueron con just icia ce, 
labrados, en espeoiial la señara Parett-o, (jue 
bordó la pa r t e de Resina y qire dijo i n , 
imitia.biem6nte la canción d» Solreg. La se-

, ñoi i ta LTaeer triunfó u n a vez más exipresan-
db el inifantil dolor y 0I amor aisesino de 
la heroína japoiíiesa, 

El Sr. Stracciari , ignoramos por. qué,, r e , 
dújose á estar discreto... 

La señorita I saura , en siis tonadillas, y 
la Compañía de Gra.roía Ortega, en el. p r r . 
mer. acto do (cLiilú», tambiéa ' f i íeron a.plau. 
didas. 

-Brill'ainrtás.i[ma, la salai. 

Las tarifas de Sevilla 
SERVICIO TELEGRÁnCO . 

Se rep̂ r̂ Mluí» el Oiínfiotf, 

..ififlLLA 1 
í k i el asnntb á f ía& tariifas extraordimar 

r ias se b¡a Ifegado á una ru.ptuna* oon. ©1 
Ayuntaáiantio,. .debido 'á la int!rftniS.ig,0moiia de-
iH.astrada por éstd én el ounso dio las nego-
ck!CÍ<HK.S. " ' 

.En la Asamblea,' de iáidSmgítiíátes y oomesr-
oia.ntes q<ne m ispTíiáíró 'cm la Oasia-Lonja 
se aprobaroa los trabajos.dfe la Comisión y 
las bastea contenidas en lai fórmnlai propues­
t a ; pero, por lo visto, han resul tado inútí-
•l»s ios .asifuerzo.s dé ¡os comisionados. 

Es tos han da.d'o por terminadla Bitt ffl.isi'én. 
La noticiai de la rup tu ra .db negociaciones 

ha causado pésiima imiprdsión eu ' Sevilla. Los 
oomeiiciantes' é induistriafe es tán dispuestos 
á agotias- tcidioa los medios para oonseguir 
EMs &spiraicio.nes. 

líOs snbcomisionadfcís mart j iarán mañana á 
Stadrid para vi.s.ita¡r á los Sres. Dato y Sám-
ahez Guerra, pai-a darjes cuenta dfe las ne-
g.ooiaciiO!nee. 

También se' pnoponen viisita/r aü Itóy paa-a 
el mismo objeto. 

Los fiabricamttee ©stán. dáispiuesifea» a l cie-
rrie .si Jas -cosas no t ienen un arreglo con­
forme á s!U.s legitimas aspiraciones. . 

Es té cierne oomstitiiiría un graivS oonflio 
to en Sév,illa. " . 

Todos estiám conformes 'én ijné el Ayum-
tanMento no s© p.re<3,oTÍpa éo I09 in*ei^ses 
sevilla.no's. 

EXPLOSIÓN EN UNA FABRICA 

¡UVENTUb DEL CENTRO 
DE DEFENSA SOCIAL 

.¿EXÍ£!£J?-EGRÁF!CO 

En 
WI^I^MINTON (Delaware-E. TJ.) 

La J'UiT.entudi del Centro de Defensa '~„ 
•oial celebrará maña-nial viernes, un'" „ 
nion, pa ra con-m.amorar Ja Fiies+" , , ' „ 
j . TJ , 1 -^ • -j¡í dei su San­
to Pa t rono , . en la laflesa:!- - . "<* wv 

rj Tí • -5 'dial «aígraido Co­
razón y San F r a n o " - " • . • = • ^ 

,,..^po de Borj'a. . 

^'"-la fábrica de pólvoras de esta ciudad 
"x-odujo ayer una explosión que ocasionó 

,<» muer te de 80 personas. 
I Las víctimas quedaron horrorosamente 
I desfiguradas. 
I Las causas de la catástrofe atr ibúyense á 
I que se mezclaron granos ,de arena con la ¡ pólvora, produciéndose chispas que origina­

ron la explosión. 

LEYENDO 
P E R10 D í G O S 

ÍJA yjíEDAD SOBRE IJA 
SITUACIÓN 

Accidente automovilista 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

: ' • MÜROÍA- Í -
En las iiHnedíaicionee de Priego, y sitio 

denominado «Lbg Oalderones-j, se deeipeñ<S 
•desde 'uma altura db 10 metrcíS éi automávil 
propiedad de D. Laás- ffilK; ocupado por 
és te , D. ffti%énát) Se r t a y *I ««3*ttffetH'¡., 
BMsb5 díj. .J'iiáíi, resuiltando los dbe priméróá 
con heridas áé gravedad. 

YBTÁ BE'IIIÁ CAÜ8Á 
SERVlCiq JEj^EGRteeQ 

El asesinam die un jusz. 
PONTEVEDRA 1 

Es t a tarde ha empezado la vista de la 
causea por 0I "asesmato del juez mnnioiipal 
de Rivaduña, D. José Paiña.s. 

E l fiscatt pidb la pena de muer te . 
La causa despertaba g r a n expectación', por 

creer qne se t r a t aba d̂ e un crimen de ca­
rácter po'lítico 

El procesado s© ha, dedlaradio -único au to r . 

En, ©1 Homtne Enchainé dice M. Ciernen, 
oeau: 

«Un éxito ser"sdo que, desgriaciadiamente, 
había sido. .exagemado; bupjas palábrasi db 
M. Denis Coohin; una. importante entrevis­
t a de M. Venizelos en el «Echo de Par í s» ; 
otirais dbo]¡aiiai(3ion6a del mismo hombre de 
Estado sobre; su act i tud fu tu r a ; almuerzosi 
cenas visitas á los Museos, reyeTencia.s á la 
nación francesa, banquetes, felioitaciones al 
irey, qne seigutramente le harán reír, y des­
pués. . . absolutamente n a d a ; 6s*tbS son los 
últimos resfultadios de nuestra dip.k)macia 
bialkáni'Oa á ía hora en que están preparando 
cíonitnaí mosatirc® oo.siais muy d;t,̂ i'rj|',«.a< que, 
fiestaa de flores.» 

LOS SOCIALISTAS, PACIFISTAS 
El TesJliJa del 26 publica un artículo i-nti-

tulado «Extrañas maniobras í , en el cual se 
dice, en t re otras cosas^ lo signiente: 

«Actualmente existen [hombres qu^ taiaíiaia^ 
d e envenenar el espíri tu populiaír y de indu. 
cu le á admit i r la ovenitualidad de incalifica­
bles compromisos vergonzoíSos. 

La ma-niobra se disimula,, naituralmiente, 
bajo los pretextos más huimam.itarios y la 
fórm^u-l'a aparentemente más generosa, pero 
por esto no es menos odiosa. 

Hay que praguntar •cómo es posible que en 
él .seno del pa,rtido soioia.Iist.a se toüeren ma^ 
nejps de es ta índo'lo ,-ein ser inimediaíia y 
erérgá'Oamente Absaprobiados por aquelFós; que 
tienen caEdiaidí pa r a . haoorlo. Ha'y allí u n 
síntoma inijiiieitante,» 

LA SITUACIÓN 6N LOS BALKANES 
El Tiíjiiéü (3ice en un artículo dé fondo ¡ 
•«El Consejo de •Gnerra urgente oelébnadb 

esB Pasrí̂ s ©ilti-e .Jüinkttós inglee^s y el Go-
'biemo francas ¡se. .piuede interpretar oomio 
Indiíacltín .dé qttó el estado clfj co.sas en iél 
Oriente europeo aumgntia. en gravedad, y ,que 
glandes díeoisionee deben adoptarse sin d<?, 
aaora. Loird Lansdowne ha admitido que la 
ftotiiltíd! de Gíeeia es de trn embrollo extre­
mo. Eg yá •tía héehd .piíbííoo q-oe, respec­
to á ía la.oción miliííir que dfebe adopífca'T.Se «a 
los Dardanelos, 'prevalece itna gran incertí-
dumbre. Otros y miás oscuros factores de la 
slteaeí4tt •féquiíeí.éía el mém detenido- examen. 
Loird -Lanédownp :.ha didho "liambiíén que k 
Situación T^qTiieren ol más detenido examen.^ 
en d í a ; "temiem-os q9*e es preciso añad i r ' que 
con oadla/ -oaimbio se vndíve (pear... 

ÍS, f u e r » (3é lo» .contingentes: f*»coifflgle, 
eíss én Macedoñiá auitfteaita. . lentamente , ' 
pero 'lag diñdu'lt&des d(* .transji©rtíi8 *oA gran­
des. El prinicipall' objeto ¿e ios aliados era el 
socorreír al grueso de- ejército servio y las 
posibilidades .de éxi to en es.te eemtido dismi-
nuj'en constanutementle. Hay que ootníesiar 
fia,ncam.einte que, sí fo® jelfes nervios" quie­
ren fiiaoar de apuro á eus fuerzas, t ieüen que 
oon-fiíar principalmente én •&!!« propio.s recur­
sos m'ilitares. 

E n la piimiaivena pa'Sada, y á prin.oipio.s del 
[verano, los aliados ihuTEiíeran deliido prepa-
ranee ya para la posibilida.d de una inviasiióm 
de Servia. E n aqnelllos m^omentas ©e forjaron 
los plames austroafomanes, y las dificultades 
»atual©s de Ic-s affiiadoisc ©OHI. mayormente de-
badais á que ellos han d^scui.da,do d<s Id que 
el difumto- aimirante Maihain so¡lía •lliaimsir tSa, 
langa vií5taj de estrategia mil i tar . j 

T7TT T A 7 A EFICSACISIMÜ. 
Y 1 L L A / i AIPAKJL El. HMAB® 

SOCÍEDAD 

DE MlN|5TERIOS 
OBBAS EIí LA ACADEMI.! DB 

.VALLADOLID 

ÉL ÁSRtÉNDO DEL "REAL 

GOBERNACIÓN 
De ma-Sruigada, 

. E l señor subsecsreta-rio de Gobernación, dijo 
esta maldn-ugadla á ¿os periodistas que el go-
•bemador de Saaitandler 'Oomumicaba que eí 
alcaHe^ de Saatillaina fo. participaba haberse 
pmducido 'un inoemdio en. aquel Ayuntamien­
to, que duró seis •horas, habiéndose quemaido 
pairte dfe lai .dodumentaaion del. Ayuntainiíeú. 
t o y del Juzgado miiniciipaíí. 

-#- El gobernador d e Burgos día cuenta de 
que un •.automóviB que ileva/ba doce' ganalde-
ro.s á Villadieigo chocó contra un gnairdla., 
caai.tón, resuStiaaidlo todlos «líoa Jieridos, y 
cuaitro de gravedbd. 

GUERRA 
Rejíaraoióíi íSe !a Acadania 

'tío Cabaliería. 
í t ' í Diario Oficiáis t a ipiuiblî caidb la. si­

guiente Real orden, dirigldü» al capitán ge-
nensl de la séptima negión; 

«En vista d'ei escrito de V. E . , fecha 9 del 
actual, ralativo á rej^oración db líes íocalba 
salvados del incendio éo te Aoaidemia ñé Oa-
haiUerí», el Rey (q. D. g.) ha teñidlo á^h^en 
dis'pomer que (por la Oamandamcaa db I n g e , 
nieros de Valkdfflid «© procedía, con Oa mia-
yor ui^noiía , á lai ejecución die las. obra® n.e-
oesaria® con d.cho objeto en los locailes ex­
presados', que Se ada,ptlirán á las improsciii-
dibles necesidadbs de instaO^ción diel perso-
naiH, ganado y materialj con ^ fin de que el 
régimen y funcionamiento de dicho Oentro 
de ein=:eñ!wizia se Heve á caibo con lia posi'ble 
noamallidad. 

Es aC •propio t iempo Ja yoiluntaid de Su Mía., 
j'ostiad dleclarar lias obr.ae de. referene¡ia. com-
.prendiidas en ' la calificación teroeíra dlel' a,r^ 
tíouiío 17 -del vigente Reg;iam>entó par'a Sa eje­
cución de las_ obras y servicios técnicos qiuB 
t iene .á s-J cargo, el. Cuerpo <Je Ingenieros, y 
que Icis nj,ism,ai?. se .^eíectúem .con. sujeción' ail 
prog.rama,, de necesidaides que fommle fia- Co_' 
misión mixta designada poa; V. E. , y que se 
ix ;m. t i i para un aprobación á es te Minis­
terio.» 

Libros dte t ox t c . 
iSe digfposi© que en lo sucesi"Vo los a¡utorñ3 

de libros dleck.nadois do t ex to en la ŝ Aoadie. 
mias mili tares, laii'tes de introducir modifi­
caciones, presenten sus origimailes en eil' Mi . 
a i s te i io ,para su.aprobación,. 

iSe íleclaT,a de uso reiglamentario pian» la 
próximia con^vooatoria de in^greso en las Aca-
d'eiriiiias mili tares Ía> reglai -dei cáiLtulo. sifete.ina. 
Albayáe.. .. 

. Ay.iídaraíé. 
Se nomibra ayudainte de^ cam.po del g"eniWM3 

, de , brigadia '©. .^üsé Oaiv,aloanti a l teniente! 
coronei' de Cabaillsría, D . ^Kmifio Eemández: 
PémeZí í 

.• !V!a'tri.rMiOri'io's, 
•&&. conoedeai Reaffes li'Oeincias para, con. 

braerlb ,ail capitán, de Infantería D. P í e l i se­
ra y. á los "tenientes de ,Ia misma», Anma dim,-
Ilediefcroso Medina., D. Félix Fa.u.ste . j doii 
TeófiÍQ Na.ranjo; ai de . .Ca.]?alleríai D. ,G!a,nlo.'J 
Jaque to t , y ai da la Guajrd&i civil D. Isnj&el 
Na>"vaTro. 

De*íino, 
©e destinia, al Minis'teri'O de liai Guei-ra ail 

coronel db Ingenieirois D. Juarn A-viii'és. 
Oraoss. . 

Se oosQoede La criuiz bl'ánitra, dteJ SÉémtó Mü. 
, litar, con pasiadior d e Ríí5Í«si£»adOj aiT px.imer 

Itteimife'nitb dfe Camaibineipoa D . J o s é Bawio» 
nuevo. 

Grattfisaciórt-,. 
.fil» concede Ite -de 1:500 pesetia.» amualbs aü 

tejiaein.te coroneil dfe Antilteríai D. Vioent'© Ro­
dríguez CarriF, con, destino en lia fábrica do 
Trufcia. • • ' . ; 

Orquesta Filarmónica 
La Orquesta Filarmónica diará mañana, á 

las cinco de .¡a ta rde , en .eil t e a t r o d e Prioe, 
un concierto con arreglo al proigramia B¿-
guieiniíe: 

PEIMEBA PAETB 

.W-ágner: «Fansito!» (ober tura) . .— Debussy: 
«Pet i te Siiite» (á petición). I . E n Bateaiu. I I , 
Corteige. I I I . Mennet . IV. Ballet . 

SBOUND.i PAETB 

MendeLsedhn.: «Tercera Sinfonía», Op. 56 
(escocesa). Andante con moto de Allegro 
u n poco aigitato. Sdierzo. Vivaíoe, non trop-
po'. Adiaigio caai.taibile. Alle.gr<j guenriero é 
fin.ale. Allegro maestoso w&s&i. 

THRCBRA PARTB 

Bre tón : «•Los gateoítes»^ breve poterna ins­
pirado em la ;a,ventura deS]! «Quijote» Rins-
ky-Koi-sakow: Introducción y cortejo de bo­
das de la.- óópera «El gallo .de oro» Qésar 
Fra/nck: « M ca,zador maldito» (poema siíj-
fónioo), : 

FALLECIMIENTOS 
A los setenta y nueve años de edad ha 

entregado su alma á Dios, en esta corte, el 
respetable señor D. Patr ic io Berrooal y Mu­
ñoz. 

A su famil ia , .muy en especial á su hijo, 
el presbítero sacristán de .gastos de la Real 
Capilla, D. Joaquín, hacemos presente el tes­
timonio de nuest ro pésame. 

- ^ H a fallecido en. la- Residencia .d© Pa-
d'res Trinitarios, de esta corte, el Réver.«ndo 
Padre Ángel de la Ooncepoión Miang.Qkj:xa;.i.. 

A la oondnoeíóa del cadáver al oemente-
rio de Nu'SS.tTá Señora de la AlJnndena asis­
tió numeroso aoatnpañíaimiento, presidiendo 
<A saíbio Prelado de Segoyia, doctor Ganda-

Ayer se celebró en la iglesia de San Igna^ 
<sio, éalle dei, Príncipe, un soiemne funeral 
én sufragio del a,liffia d«l niencionado religio­
so Trini tar io , asistiendo al 'pi&ámo â Cto. nu­
t r ida y selecta concurrencia, que ha pa íea -
tíMán el cariño qus> se profesiaiba al vir-
iwmi Padxé. 

•^ A ia, . édM e?e o«h«inta. y siete años 
ha fallecido, en Madrid,- él rosji'etab'le señor 
D. Segismundo IVĴ oret y Quintana, "tiO d d 
ftalíecido hombre p\Sbii«o de sa jram'brel -^ apa^ 
llido. . . . 

A sil dist inguida fa-milia enviamos' núes , 
t ro BévMéá pésérnei. • 

PÍA DE DÍAS 
Hoy jueves, festividad ' de Ssatá- fanl ina-

y San ta EEísa, oelebnan su fiesta onomástica 
la. marquesa de Bolañoe y las señorasi de Li­
nares Rivas, Tolosa Latour , Oalonge y R » , 
fléfS. 

-•-• E i Viiemes, festiviáaá dé i á ü Fíanoísoó 
Javier , los celebran la señora viudaí áe Po-
lanoo, la señorita de Pezuela, los exmiaiS-
tros marqués del Vadillo y Sr. l iga r te ¡..el 
duque de Granada de E g a y de Villaher-
mosa ; marqueses d e lia Merced, Somosancho, 
Villamed'iíana, Ahumada, Bermejillo del Rey 
y Navas del Rey; condes del Real, Santa 
Engracia y Llobregat, y Sres. Allendesala, 
zar, González Hontor ia , González de Oas'fce. 
jón y Ént ra la , H u r t a d o de Amózaga, Bé-
(tegón^' Mi^guiro, Vales Fai ldb, Stemlprúii, 
Ohavarr i , García de Leaniz, ' Gil Becerríl, 
Olazábal, Sánchez Dalp, De Cairlos y Mon-
talvo. . 

'• ' ' VA\BIAS 
L a duquesa viuda de Bailen, que se en; 

cuentra muy bien de salnd, h,a regresado de 
San Sebastiana. 

- ^ También h'an regresado á esta cor te : 
De Biarri"tz, las marquesas de Bolaños, y 
de Aulencia y .los marqueses d e Torneros, y 
de Toledo, il'os d^aqíies de Bailan.. 

-•- H a n marchado á Sevilla los marquesea 
de Casa.Men-daro. 

- ^ E l próximo l u n ^ se verificará en la 
muagnífica posesión de El Rincón la cacería 
que la. marquesa de Manzanedo y sne hijos, 
•los condes del Rincón, organizan en honor 
d e S. M. el Rey. 

-«- Se ha. celebrado el bautismo del hijo, 
S6,gundo de los marqueses de Marbais , reci­
biendo el., nombro de Alfonso. F u é .apadr i . 
nado por la abuela pa te rna , díiquesa de. 
T'Serclaes, y su.hi jo D . José Pérez de Gt(Zi, 
m l á m . ..;• .1 . • i •' ' ' 

Pasan & ©sita situtaición. ©1 .oaipellán praime-
ro D. José .Pascan y el lanixilliar miayor día 
Intiendencia D. Buigenio Lázaro. 

DE ÍNSTRUC-
CION PUBLICA 

ES arrfcmf» dtef Rea?. 
Ayer espiró e l •glíaao fijad'o paaia la. pire, 

sen'tación. d̂ e pílSeigosi, «PJ segundo oon-iounsio 
para el »rTendaim.ieiito del t ea t ro Reafc^ 

Sólo se h a •presenta.d'o. níí .pliego, qufl es 
ej detl, Sr. Casali, a c t u a l empresar io de.la..-
coinipiS,ííía dte ó̂ peiraí , qlu© actuó en la. Zai'f-
zuielia. 

Universidades. 
Remítese S la «Gaceta» la' l ista de aspi. 

r an tes á oposiciones á l a cá tedra de Socio-
logia, vacante en la Catedral . 

Ins í ' t i í tos . 

Sácase á concurso d.e tra,.slado lia oátedira- de 
Aigricultura y Té'cnica aigiríoola d© CSa'bra, 

FIRMA _M:L R E Y 
Marina 

Apfobaaiáa: con ca i á t é r provisional ©1 re^ 
glaments» d®' Cuerpo de Fraot ieanles de la. 
Armada. 

<>- Disponiendo que con el personal de la 
Armada exis"fcente en Nueva York se cons­
t i t u y a una Comisión de Mar ina en América 
del Nor te . 

•^ Ascendiendo al 8ubin9pec"kir de segun­
da clase D. Federico Montalde y Pero, a l 
médico mayor D. J u a n Navar ro Cañizares," 
al médico, primero D, Jesiís López Nuevos,, 
en ¡situación de BU,pernuiinerario; al médico 
primerd P- Alfonso Card^ira y Femánde». 
y- s i médicd ¡segundo D. Luis Anallo y Tor-
tosa. 

ídem al capi tán Sd ctírbeta D. José Muñoz 

Quljano^ 
^.^^^,^^_^^,„„^„„—,.„„«,ii.i,.ii,.., I irtigii II - ^ . " ^ « - . M - , » . — « « — . 

DESDE SEVILLA 
sERvrao TELEGRXnco 

Fiesta taurina 
SEVILLA' 1 • 

. En la/finca El Pa lmar , de D . F í í l i p e ..de 
Pab lo , Romero, se celebró ayer una fiesta, 
dei acoso y derribo de rteaes, asistiendo £ 
ella el .emibaj.ador d* Aust r ia y su esposa.. 

Pueron ob«©quia.dtoa log ooaiounrentds con 
vsn. «luíndh». 

.^ Ayer comenzaron kns t rabajce para la 
aiprolbación de los presupuestos ordinario».-

- ^ E l carrete'ro del Manicomio ^ R a f a d P.a-
lacios Rej'es, murió de u n colapso traumá­
tico, yendk) hacia dicho benéfico Ins t i tu to . 

SOLEMNES FUNERALES 

H o y , á laa on^oe de la mañana , eo oela-
brar.í'ii . ^ 1« igletiai,.d'g San, J u a n .diS Le-
t r á t t : (vulgo Capilla del Obispo) .Horaá fú» 
nebjpes' ©n. memoria del Gran CSaipitán, ooe-
tóadas por el Centro dte Acción Nobiliaria. 
, A t a n solemne a^cto asist irá Su Maj©sita«3 
éJ Rey , , 
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AYER, EN LAS CÁMARAS 
EN ELXONG:^ESO 

Los pasillois <Jel Oomigreso estwv-ieron ani-' 
BiadíisimQa tteadie primera boffia dp la tatrde, 
fcinmándose gnupos en los gue se ooimsíií-
t aba , dtentro de ia mayor confuaióB, ©1 ac-
tiasi momeinifco políitiioo'. 

¿ Q'Ué es lo que ooura-e ? ¿ Qué pasa ?—'se 
pregurntalba-n todos—. Nadie se aY-enitUTaba á 
cO'iitefiífcar. Lais referenoiais q'ue dtel Conse­
j o di9 MimiiSiCTos odebriado exi la Presldiencia, 
llegiaibaa al Oomgrieso eiran • para todos los 
gustos . UH'OIS aseguTiaban gu© en ©1 Conisejo 
0t ministro die Haioieriidla babíai oallificadlo d© 
insostteinibte eli aotual estado dfe! ooisaS', y 
q îie, poT 'Coasigu'Lejiite pneiseiijtiaba la dímiiisión 
ÚB em 'Cargo; otros decíam qce la orisis se 
ipkmteó a!l te rminar fa sesión dtól maiteS', al 
acabar el hi'&ve cambio de imprasioiies que 
tuFieron los miiiistrtís. 

Oasi todos liaiblabam d'e crisis, cosa gue á 
itiadie piuedie ext rañar nj ai propio Goíbier-
¡ao, d'ado el e'^tado actuiaiT de la poKtioa. 

Comió tamlbién por ©1 Congreso la noti­
cia de qiue en Bolsa sá haiblalba con gran 
insistenicia dig criisis. 

Se atr ibuyó á Roan'anoneis el propósito de 
ffiaWaí- An 1^ S'psión para ponei- las OOSSJS 
e n 6u p>u,nto; pero el jeíe de los liberales 
dijo á los pecriodistas, ouando llegó al Oon-
greiso, que á no 'verse obligado por alguna 
aliuisióin so afoste-ndría de hablar. 

Hablaba D . Malquiadbsi Alvarez dé ^nii 
fómi'ula qiue ©1 ci-eía pediría armoniaaT los 
enoonrtiraid'013. interestee de tmos y o t ros ; pero 
qne ss TCRerrínba d'ecirla en taiBbo no Uegap-
so él opoiitnno momenito. 

LQ-J parlaimtentiiniosi catalanes anuiiciabian 
Eu propó'?iito de pedir rotación nominal pana 
!a prórroga dte las horas de eesión. 

Muchos dipntados fueron á ver ¿¡1 Sr. Be­
sadla, para entcranse de lo qiw linbiena díe 
ciieTíto en los rumone® qne corrían por los 
pasillos. 

BI preaJdenftG de )a Oámana) se limitó á 
deoir, como así era ©n •ef©ato, que él "jio 
^abía nada, pueis nio baibía i\in(fi°iiie-;jOLaidJo 
con ©i Sr Dato , á quien ©speraJ-jA de un 
ünomento á o t ro . La impreisión gKineraJl era 
qoite nadie saibía n ída dle 'is/da. 

Los ' optimistas. 

Les hay, y no po<30s, paa-a quienes todo ^o 
que pasa ©s .í̂ '̂ ego de cubiVtes, 

No ae les a l a n z a b a á los- que todo lo 
v-en diáitaaio qxi© aé oarmiesie ©1 r u m o r ' dle 
'que el ministro dle Hae 'enda bu'bi'^'e pllan-
*©ado la ci'isis por hiaiberE<3 postergado los 
pxoyeotoa rinonómicois y IPriesupnos+os, 

Esto eistá fa'lto d>e lógicaf—asegusaban—•, 
ya que har to s^abía «I Sr . Bmigallal, por con­
fesión df(l presidiente, qiie lo irrimleTo qu© se 
dlii.vouiteT.í'!! {^rf\r\ líiq TírfoniB's milit«vr6=, d© 
modo que. s í «nfonoes no protestó, mal podía 
ahora poner leca n u aprieto al ftiijibiemo. 
' A pesar de cuanto se: diee, arfirmalian otrc^ 

tjue T)ató cont inuará al if rente del Gobierno, 
mai qu© pese á los pesimistas y á a lgunos 
Mípiaoientes iíberaíes. 

Romanónos, y en esio conf5.rmaban en to, ' 
«dos suis puntos lo que E L DEBATE sostiene 
liao© tiempo, está malquisto en Balacio y 
no puede hacerse cargo del Poder . Apa r t e 
de esto, el Gabinete Da to está muy á bien 
con las GancílleríaSj y es el único qu© no 
inspi ra recelos á n ingún beiligerante; por 
eso no es posible, hoy por hoy, pensar en 
eustituíiíte. , , 

• .'La sitMación. 

P a l a muchos es indisoutii'jáe que el señor 
D a t e contiBuai-á aúii maobo t iempo a l fren­
t e del Gobierne. Lo más qu© puidier.a. ocu_ 
r r i r sería n n a crisis to ta l , cuyo resui tado; 
sería ima ratifioacioii dle poderes a l Sr. Da­
to, lai salida dell Gabinete del señor general 
Echagü© y la suspensión de las sesiones' de 
Cortos. 

Y aseguirasbaai los que así pensaban qu© 
ias 8?jibanzas tributaida» al Gobierno espf̂ _ 
fiol án la Cámara inglesa afianzaban a l ge-
Sor D a t o en ©1 Poder. , , 

La prórroga. 
A las siete y media se pregvmtó á la, Cá­

mara si acordaba prorrogas: por menos de 
dos horas la sesión. Los repaíblicamoB pidie­
ron votación nominal . Liberales y detmócra-
las votaron coai «1 Gobierno, y ¡as demáa 
minorías en con t ra . 

Por 135 voto^ contra 25 s© íscordó la pró_ 
«SCOga . • • 

DeswiÉg ,£Í3 la vtotaoióíi. 
Terminada la votació», d© la. prórroga de 

5* sesión, los d i p u t a d o s fueron d©síi)l*E4ft, y 
en los pasiHos- ia, de.^'Animación fué grande . 

Nadie esperaba n i siqsíiera votación ; pero 
al terminar su difjcurso el Sr. Doaaingo, s© 
puso á v o t a d o » 'el a;rtícu5o 1." d d proye'cta,, 
que se aprobíj ©n votación nominal. 

ünia ©nmienda. 

Los refo'rmistas han presentadlo la sigui©n-
t e enmienda a|l a r t . 13 del pnoyeoto d© 
Rebaja -d© edades, que, de aceptarse, que, 
daría, i.-edaotadio de' esté modo: 

cLas vacantes producidas ©a las escalas 
He aci ivo por paso á segunda situación se­
rán en todo caso amort izadas . 

De las vacantes curr idas por o t ro concep. 
ito tan sólo se da rá el 25 por 100 a.1 ascenso, 
has ta quedar reducidos al número fijado en 
la plant i l la provisional ó en la definitiva, 
criando s,» ajprüebe.» 

A'deir.ás d© estia-, ©nmiendia presentarán 
isportunaímonte o t ra , quedando con e'ilo rea­
lizado el pensamiento expues to ayer 'por el 
jefe doJ reformismo, Sr. Alvanez, ©n sjuanto 
á la fijación de una plant i l la de jefes y ofi^ 
cialea, con ©1 fin d© que d© n ingún modo r©-
Bulto, ni siquiera tTansitoriamenjte, aiumen-
los en contra del Tesoro con la aprobación 
Hel proyecto qu© s© discute, y sea, además, un 
hecho verdad la reducción, para, ©I porve-
¡niir, de dicho personal. 

• - El ar i fcu.Iat .» 

Después' d© un ©loouent© discurso, en que 
el Sr. B e m a r d oontescó al Sr. Domingo, en­
salzando las virt-uidw del Ejérci to en bri­
llantes párrafos, qu© merecieron el asentí-

I miento de ki Cámara, qu©dá aproba-do el a í -
tíCUllo 1.° :'. 

E i presidente del Consejo decía luego ©n 
los .pasillo® :_j(Esto ss va encarrilando.)) 

Comí '©I Gobierno han votado lailgunos- di-
putados repuWioanos.' 

Caito y Besada. 
Ambos presidentes celebraron unai conf©_ 

rencia, á la que asistió el ministíro dte lá 
Guorra. .. 

Después de ¡a sesión. 
EJ Gobierno se mostraba muy satisfecho 

por la aprobación del artículo 1." del pro­
yecto de Bobaja de edades. . 

Conferencias. 
Duimnite la seisión.-oelebnapon, loa miinisffcros 

•an cambio d© im'presio'nes con el 'Sr. Dato, 
©n ©1 deispadha dd ministnos. Lnego- ©1 pipasi-
den te celebró dietemidla oO'uf©renciai con el 
Sir. Azoáraite, en ¿1 «buffiet» del Congre­
so. Quizá ^ni eista enitrievistiai ide los señores 
Dato y Azoánaite' s© hablas© d© la fórmnla 
qu© propuso Melquíades Alvarez. 

Bugaüaí, contra ^ohagüe. 
Se comentó mucho en el Congreso la dis-

paridlad d'e criteo-io que existe entr© los pro-
yeotois de Harjienda, leídos ©n ©1 Senadb, 

I y la Rebaja d© eidiadfes qu© ee discute en. 
' éí Congreso. , , , , 

Eii efecto; en el proyecta de Hacienda 
die Claises pasivias,-y en su a r t . 1.°, quita 
el derecho á pensión pasiva d© n inguna cla­
se á loiS' que voluntariamente is© «©pairen dteil 
semyácio activo del Estado, y" en cambio, ©n 
el d© la l?jebaja) 'db ©dadlesi', ' pa ra fomentar 
la amortización, se ofr©ceni ventajas á los 
qu© se irieitnren volunitariamente. ¿ E n q-u© 
qniedamos P ¿ 'Sd pondrán de acuerdb los "sfe-
ñores Edhagü© y Bngallal? 

Tiambién s© decía que los dos prim^eros 
párícaíoe dtel (preám/bulo del expresado pro-
yeoix) resul tan nin voto part icular dfel minis­
t r o die Hacienda contra efl. proyecto de su 
caanpañero de Guehra. 

Reufüión d9 Secciones, 
Esta tarde , sCigún manifestó de madrugada^ 

©1 soibseoretiairio d© Gobemaidón, s© reunirá 
el Congreso en Secciones. ' 

CONSEJO D'E MfNISTROS^ 
A la entrada. 

Ei Otaiasjo qíie ayer oeílebraron los • mi-
nisiros h a ^ d b d© los qU'O etotre la gente 
política suscitan .gran expectación. 

El Sr. Dato, que, como de costumbre, 
despachó esta mañana con Su Majestad, al 
regresar d© Bai''acio manifestó á los p©xi©<fc^ 
t a s S'U extrañeza por los rnmon'es dte ori'sis 
dle qn© habla E L DEBATE y otros periódicos 
de la mañama'. 

—iNo -hay nada d© eso—dijo ©I • priesidem. 
te—, y esta ta rde iremos al Congreso, donde 
oo<ntinuar©mos nues t ra l'abor. A Sn Majestad 
he dado cuenta del debate d© ayer ©n la Cá­
mara popular. CM'O- está que esa disctísión 
no piiedí© oontiniiar como has ta e í preisetóe,' 
y, desde luego, nos veremos precisados á pro­
vocar nna votación, que. bien pudiera, reoaieír 
•al aprobar sie el ar t . 1:°. 

Los 'ministros n a d a dijeron. 
El oondie de Romamones, á qnieti/ visita­

mos por la mañama, opinaba qu© ;JBISI oosa» 
estaban cada voz peor, y que no so Veía arre­
glo ninguno ni pos'ibiiidiaid de que las 'oosaa 
s© mejoren. 

. A t o s a ^ d % . 
El. Owisejb terminó á la® dos de ía t a rde . 

• ET prasidleoL-fce masnifestó que. ©% ©1 Oonisejo 
8© baibían ooupa/do de5 curso <fo..los dehafes 
parHamentario-s. 

También se hian aprobado va r io s . expe-, 
dieaíeis. ' , 

Los ministros ialmorsairon eai lái Ptresi, 
denci®, traisiladKjidiosa luego á Sas Cámairais. 

NOTICIAS 
Por JOS deíaítes (M iocse&oT e» (ÜBérace ta 

elegancia. 
l ' ida eiennpre Jo» jabono», ©sesacáas, oresnsí», 

colonia», eít»., qu« ea k>do« pi<3<sos faiMfka 
k, PMtiFUMERaA PLORá.LIA. 

A las oinioo de esta* tard© se. reuni rán 
en ia. Cámara do la Propiedad (Alcalá, 10, 
segundo) Comisiones d© todas las afueras, 
ceaaivocadas por la Comisión gesitora del 
Pmeíiit» ^Q Valleigas, al objeito. de tonnar 

acuerdos sobre Ja. rebaja de tarifas d© t ran­
vías. 

OATAíERÍlSrTOS. — Jarabe dfe Híjroíría 
(benao-cinámico) del doctor Madariaga. 
Agrad-abl© © insupenaibln r e m e r o pectoral. 

E s t a tsiT'de, á Iias"'ji|t6, dará .era df A^eoieo 
D. José Gómez Ocaña una confecrencia, oow, 
rrespondiente á las organizadas por ©¡ M¡-
nisiterio id© Inetmi'oeión pública y Bellas Ar­
tas), sobre el tema cEn la lucha por la vida, 
els el corazón é\ último órgano qu© s© rinde». 

UNA SEÑORA 
«fracs eeoocmíeaT gra tu i tamente á todos íoa 
«[ve smfrezi: nsuras t^a ia , deb&ida«l gei!i.era], 
Téa*tigss, neúma, esMniiage, ddiabates, tisia¡ 
aazna, neiaralgias y eséeno^diaidea Bepváoaa», 
axL T^iaieáia ses/ci'Ilo, verd^ásiE'a ¡eaeff^v^» 
ooratívsí, ¿i» i-esnttados sox^re8>iás&1>^, cpe 
xme. caaaa.Ii<iad Se hizo «oiífeKJ^.—Carada 
pQrsttBalitieate, as( ccKP« Biim<ar«>8ss «latei^ 
moB, dseptiéa «te usar ea Tim^.. -todos los 
medicaaaaiein'bGS |)<iteoonizaiáos koy, «a t«eon.»(i-
mieivto eterno, y eomo cbb«r de oeajicíuai«ia', 
lta«e eete kucíioaeiéiei, eayo jH<o|iésito, ^iserar- . 
memiba busaanl taño, «6 la ceneeotieiicia (te I 
íjsa, ro to . Dirigirse üíiÉcainmil» por ÍÍSCÍÍ'-.O 
0.* SscrnMn H. Gansíñ, Aribati, M, BaF-wr»; 

' •^f .ü j i 

Nueva v i se ra p a r a pro tege? la v i s t a de cuan tos t r a b a j a n con luz art.flo.»l (««««bieníes , 
mecanógrafos, t ipógrafos , d ibujantes , g r abado re s , e tc . ) . 

Es l igera como u n a phimA. de celuloide yerde,, con r ibe tes d e t e r c i o p e l o y hebi l la pa ten­

tada. Precio , 1,50, y por 2,00 peseta» se r emi t e franco de todo g a s t o . 
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NOTÍCÍAS 
DE BARCELONA 

—©í^ 

EL PLEITO DEL LICEO 
o 

CONFLICTOS E N T R E OBREROS Y PA­
TRONOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 1 
La Salla segunda d© la Audiencia hai dic­

tado sentencia ©n un pleito ruidoso. -
La J u n t a d© propiotarios del t ea t ro del 

Liceo rescindió hace dos años el contrato 
de arriendo que ten ía con el emipresari-ó, se, 
ñor Volpini. " ' 

Este llevó él asunto, á los Tribunales, y 
el Juzgado dio la razón á la Juntia, la cual 
ñirrendó el t ea t ro á la Empresa actual . 

Apelado el fallo, la'^Siala ha revocado la sen­
tencia d'dl inferior, ordenando que sea r e . 
puesto el Sr. Volpini en la posesión del "taar 
t ro y die todas la dependencias anejas de 
qu© fué desposeído, y condenando á la J u n . 
t a á las cosías d© las dos instanciías. 

- ^ H a n celebrado una reunión los obreros 
albañiles, acordando declariar el boicot á la 
Compañía de ferrocarriles de Madrid , Za-
ragossa y Alicante. 

Fueron aprobados igualmente los t r a b a , 
jos EealJzados por el Comité, y se acordó qu© 
'las Sociedades adheridas se r eúnan separa-
daimient© pa ra tomar acuerdos definitivos. 

-#- iS© han reunido nuevamen-be los r©pro. 
eeaitantes de los paitronos y obreros del ra­
mo del agua, y tampoco han llegado á u n 
acuerdo. 

Los obreros se reser-viairon dar la con^tes-
tación hasta el viernes por la- mañana . 

•^ H diputado á Cortes D. Pedro Co-
rominas se h a hecho cargo desde hoy d« la 
direooióíl d©l periódico republicano inacio-
nalista ((El Poblé Catalán». 

-#- Hai quedado montada la Oficina de 
sulbsistencias con personal del Gobierno ci­
vil, del Ayuntamiento y d© la Delegación d© 
Hacienda. 

S u creación t iende á ev i t a r qu© los ar-
tíouios de pr imera necesidad sean acajparar-
dos ó exportados. 

Bñ' ©1 mit in v in íoda celebrado anteayer 
en Vendrfell se api obaron las ' mismas con-
plusiones qu© se habían aprobado en el mi­
t in vinícola celebrado en Tarragona. 

Además se acordó oponerse ofloazment-e por 
tod<ís los medios á qti© directiament© ni" iii-
dir©otameñte s© resiablezoa el impuesto de 
Consumos sobre los vinos. 

^' ÍNFORMACÍON 
DE LA CASA REAL 

LOS -BEYES EN EL TEATRO 
APOLO 

A U D I E N C I A S 

A la bora dig costumbra despacharon con 
d Monarca el presidente del Consejo y los 
ministros de Guerra y Mar ina . 

Terminado el despacho, S. M. ©1 Rey re­
cibió en audiencia mil i tar , á ia que como de 
costumbre asistió el capi tán general de' la 
región, Sr. Orozoo, á los generales Marvá , 
La Bari-ei-a, Aguado, Cortés y Cañizares'; al 
contraalmirante Vázquez; á los ooronédes 
marqueses de Casablanca y P igue ra s ; al te­
niente cprotñol Salcedo; al comandante Ce-
b r i án ; á los capitanes marqueses de Ayme-
rich, Orozco, Bastos ^ I rad icr , y al médico 
primero Bastos. 

También fueron recibidos por S. M. ©1 
Rey el teniente general Bar raquer y ©I ge­
neral de división Fernández del Llano, á 
quienes acompañaban los jefes y oficiales del 
Estado Mayor que constituyen el Gabinete 
Mili tar , todos los cuales ofrecieron sus res­
petos al Monarca y le dieron las gracias por 
sus recientes ascensos. 
" -•- Su Majestad la Reina Doña Victoria 

recibió en audiencia á la condesa de Maceda, 
acompañada de su hija la vizcondesa de Fe-
fiñanes; á doña Mar ía Alberioo de Dorado y 
á la señori-ta de Pigu©ras. 

-•- El señor Obispo de Madrid-Alcalá es­
tuvo en Palacio con objeto de eumplimen-
ta r á SS. MM. los Reyes D. Alfonso y Doña 
Victoria 

•^~ SUR Majestades los Reyes D . Alfonso y 
doña Victoria, y S. A. la Princesa de Salm-
Sal'm, estuvieron por la t a r d e tom.ando el t é 
en el palacio d© los duques d'e Paroent . 

«> Anoche asistieron á lai función del tea­
t ro Apolo SS. MM. los Reyes D. Alfonso 
y doña Vicoria y S. A. la Princesa de Salm-
Salm, aicompañadtos por la miairquesa de Oo-
milias y el Sr . Silva y 'Mitjans, primogé­
nito de los draques d'e Lécera, 'Oomo diama 
y g rande de guardia , rtespectiyamenit©. 

P a sillas Büll¥^' 
FECTGmALE8.'Lás ^qtte'''R»jW c a i ^ 

catei-ros, bronquitis, feBina, tos . De 
'.'«nía en todas Lis farmacias. 

'fi 

h 
EL SORTEO DE AYER 

LISTA de los números premiados en el sor-
tea celebrado en Madrid el dia- 1." de Di­
ciembre de 191S. 

Presrales. ^Súinsr^íi. 

M A Y O R E S 

100.,000 25 843 Baro«l »-Algeo. k a d r i d , 
60 000 16 410 Almer ía -Ber i l i í i -Zarag . ' ^ 
20,000 1S.705 Mata ró Q a i n t a n h r d e l a O . 

1,5(M '24 473 Madr id .» 
1.580 2 081 V«Üads-Pampl.° M a d r i d . 
1,500 14. ÍÍ87 Sevi l ia-Línea-Madrid . 
1,50» S0>893 Burgos . 
1.500 25.955 Murc ia -CórdobarMadr id . 
1.-560 18.842 Madr id-Oeuta-Müdr id 
1.500 31.4C3 Burgos . 
1.500 • 19 915 Barce lona-Línea-Madr id . 
1,500 29 887 Fer roKBa 'c - ' l ' ' - ^ aJ.-noia. 
1.500 14.086 C iunadf i . -Má iaga -Madr , 
1,500 17.478 Va lenc ia . 
1,509- 12 641 Ceu ta Cui lera-Val ladol id 

PREMIADOS CON 300 PESETAS sei í 

101 
471 
136 
001 

198 
901 

ma 
376 

mi 
084 
293 
945 
406 
640 

207 
127 
150 
M 

768 »75 
S9^ 418 
171 445 
eil 764 
470 866 
088 131 
466 524 
936 767 
285 151 
067 666 
747 791 
.686 504 
054- im 
630 017 

813 302 
629 279 
583 294 
072 829 
586 1.50 
544 002 
929 477 
855 590 
813 649 
167 272 
169-242 

Ó19 .935 
332 345 
OSO Z88 
960 765 

7Ce 660 
371 ftS3 
634 164 
937 -805 

^ 5 016 
198 &)6 
022 913 
456 180 
176 988 
am 28S 
716 154 
731 284 
644 217 
643 849 
55&- 60) 
183 22» 

747 362 
283 '424 
513 841 
564 209 

932 671 
349 719 
387 275 
674 444 

662 983, 
728 284 
000 860 
203 

811 799 
088 841 
382 063 
5 ^ €-39 
214 727 

4.30 904 
789 767 
370 693 

GENTEK& 

099 767 386 780 029 974 501 663 
498 833 916 250 746 984 573 205 
513 179 478 042 893 793 781 943 
763 046 162 344 826 337 725 772 
774 435 370 802 428 

965 143 612 133'"573 487 001 431 
648 567 &54 800 888 606 694 666 
710- 243 839 561 881 296 928 l̂ JS 
709 603 976 668 963 113 939 MU 
315 297 084 

008 ^SL 
599 099 869 489 762 382 434 906 
689 739 411 776 482 639 847 690 

158 390 287 792 814 3S0 iSS 
925 014 830 366 8-42 177 286 

TRS8 S«!4. 
3S0 837 216 256 867 780 974 
916 025 331 105 142 881 470 
960 710-438 588 997 727 212 
935 218 366 870 359 349 485 
019 560 800 792 784-893 474 

,622 
162 

677 
038 
240 
546 
107 
210 

834 
440 
993 
910 

SUATHO í̂ ít 
654 933 960 930 
866 907 687 734 
830 771 327 321 
394 72-6 816 387 
333 56^ 528 215 
0Ü.MI30 ÍAÍJL 

419 286 666 52S,-
06S 564-031 670 

817.091 414 
966 4 % 019 
163 889 570 
197 SIS 805 
950 551 127 
453 180 á S 
e&7 616 .6*9 

601 
576 
816 06¿ 9¿3-680 0S8 189 M S EiS 
861 427 693 611 , : . 

8EIS ^IL 
152 497 636 442 765 481 â S WO 
468 731 784 541 764 402 Q80 303 
167 142 174 799 614 007 491. 613 
.808 067 710 691 618 951 926 47« 

S!£TE MIL: 
839 493 973 778 412 
150 871 2.36 132 233 
706 603 772 668 240 
136 821 293 573 004 
0ft5 661 642 

OeH O MIL 
263 398 188 824 5.38 
946 793 678 950 993 
947 840 113 419 616 
099 619 084 

N U E V E MSt 
9,52 044 8a6 442 143 
785 153 247 942 632 
967 768 099 796 472 

l>!!EX MIL 
030 459 690 "974 051 
886 705 999 711 398 
213-379 008 876 038 
618 537 935 206 207 

ONSSE M!L 
302 881 436 674 838 
775 627 «54 940 466 
4S9 395 974 089 264 
307 804 863 772 

676 685 981 083 872 
212 293 716 802 551 
798 600 179 796 002 

TREOE mí,. 
164 090 886 675 a57 
M I 450 849 820 346 
650 767 608 6S2 268 
640 693 913 880 365 
387 287 

efiTO«l!E MIL 
248 602 673 644 238 
895 974 473 431 663 
938 970 446 238 637 

722 
718 
446 
107 

190 
609 
628 

,\87 
S14 
972 

9.33 
82a 
212 

936 
316. 
258. 

363 
699 
870 

238 836 
422 485 
272 571 
.645 682 

445 813 
567 132 
326 917 

568 290 
224 871 

132 4U 
8.50 730 
736 823 

(522 601 
658 069 
481 136 

961 516 
741 34l 
383 943 

284 685 0a5 
630 933 346 
869 767 600 
614 448 237 

698 908 333 
338 795 703 
474 163 

065 

890 
821 
006 
10» 

080 
763 
095 
633 
'276 

0«0 
737 
480 

879 

185 
9fi0 
169 
880 
7S4 

S98 
489 
891 
614 
603 

828 
110 
743 

088 
051 
923 
SIO 

as8 
119 
303 
834 

8S8 
á07 
603 
572 
866 

266 
879 
972 
540 
615 

662 
137 
776 
048 
706 
837 

03 
Y 
805 

918 635 482 
274 806 123 
815 506 801 
649 571, 

DfgZ 
688 490 
738 SIO 440 
290 337 304 
575 S71 S75 
248 700 746 
DIEZ Y í 

087 691 406 
215 787 .091 
336 111 680 
311 888 032 

i MIL 
189 822 37.7 
476 060 108 
688 730 028 
602 á26 663 
m& MIL 
468 664 471 
70l 144 006 
693 168 630 
046 58é SOO 
481 2S2 mi 
lETE MIL. 
295 328 ,890 
855 ,836 101 
804 568 429 
530 817 731 

884 978 
444 530 
562 184 

115 617 
178 846 
162 939 
582 664 

974 676 
638 124 
750 828 
454 219 

230 
774 
172 
946 

7«5 
406 
049 
479 
657 

184 
453 

an 
936 
139 

882 
991' 
799 
S77 
612 

699 
814 
4m 
008 
137 

mut 
832 176 
424 463 
058 004 
907 289 
841 678 
878 

879 693 
423 476 
996 879, 
824 

Y OQHú MIL 

034 182 181 982 269 
276 409 079 649 035 
970 483 436 848 294 
126 641 171 621 677 
293.3.04 861 764 154 
Y NUEVE" MIL ' 
4,08 620 S.52 770 458 
750 421 337 491 990 
934 853 671 487 988 

VEINTE MIL 
797 744 0,̂1 844 825 679 
805 484 6.50 669 116 919 
987 195 480 • 6.38 854 091 
767 883 ' 044 .988 134 978 
618 018 515 183'' f«0 900 

VSNTIUM MIL 
786 863 348 454 8'83 40á 
178. 353 397 333 301 840 
S86 688 510 1.96 088 911 
861 796 721 9.56 486 864 
746 373 181 899 995 

VBNTIDOS MIL 
594 858 891 278 389 526 
,4,50 893 930 061 833 8.51. 
670 789 664 311 869 070 
044 383 494 645 §15 504 
998 693 048 861 

VÉNÍltReÉ .MIL .. 
736 958 680 369 691 581 
834 689 014 981 808 649 
199 617 484 651 720 454 

946 '463 306 663 469- 749 
06á 

VENTieUATRO MIL 

061 
981 
045 
534 
790 

978 
057 
708 
046 
700 

098 
809 
964 

500 
840 
379 
690 

9*4 f 91 
Ŝ í 866 
491 932 
636 3Í6 

269 
223 

215 
768 
966 
1-54 

919 
488 
209 
866 

148 
461 
979 

896 
669 
588 
ió? 

438 
987 
043 
093 

606 693 331 966 
629 839 229 íO.g 
805 §48 4Í4 108 
897 655 189 813 

VENTK)IN«0 
846 596 449 167 
059 148 973 531 
103 403 499 221 
067 605 511 680 

VENTISEIS 
050 
473 
573 
8̂1 

609 
g-IO 
4.ÍQ 

C Í O 

435 
660 
999 
417 

609 
770 
160 
989 

129 190 192 396 
,328 121 133 401' 
343 139 686 983 
005 948 971 514 
. ' VENTI-SIETE 

098 704 268 "819 
373 674 773 041 
.426 906 436 888 
102 070 053 445 

863 

•̂ 02 

139 
2"9 
£33 

493 
470 
456 
248 
421-

871 
017 
457 
853 
752 
272^ 

366 
178 
083 
234 
146 

418 
334 
961 

475 
045 
860 

977 
357 
015 

289 
908 
093 
778 

814" 
óé'9 
463 

400 
778 
770 

1.58 
446 
080 

681 
069 
681 
717 

LAS SESIONES DE CORTES 

831 67r 
gil 6ii 
168 013 
947 
MIL 
404 854 
849 877 
347 031 
348 
MIL 
831 929-
863 238 
623 244 
516 
miL 
884 i48 
317, 706 
869 009 
236 116 

VEIsiTlOÍSHO MIL 
781 435 705 771 172 796 666 
685 852 927 4.34 694 091 045 
824 896 389 687 411 576 479 
860 603 772 914 327 861 690 
824 892 732 523' 

VENTINUEVE MIL 
041 012 924 490 121 381 786 
186 428 033 241 987 103 370 
720' 966 910 SÓl 813 194 298 
627 087 446 1.50 576 719 160 
890 607. 971 187 0-38 246 

TREINTA" MSL 
415 485 740 655 843 515 903 
036 021 4.54 618 921 045 668 
978 965 000 6.54 609 864 191 
8.29 4-39 986 799 610 199 904 
064 069 276 393 907 750 842 
067 803 

TBE5MTA V iíN MIL 
462 360 239 332 478 767 702 6,55 968 
303 723 032 328 030 943 028 476 402 
465 477 395 394 263 766 099 916 039 
586 780 075.488 112 716 444 660 838 
634 587 115 118 881' 

600 609 
117 065 
089 999 
676 160 

341 149 
636 090 
634 898 
600 160 

606 
810 
164 
490 601 
867 798 

701 
996 
106 

Cuaiildo di Sr. iHonzáiez BésaHa ocu-
'pó ayer la presidencia, acaso nO' llega­
ran á dO'S docenas la'S pensonas que ee 
sentaban en escaños y tribxmas. - En 
carobi'O', era grande la animación en 
lO'S pasillos y en el ealóm «de ooníeren-
cias, donde ise comentaba con viveza la 
sesión del día precedente y se haoían 
cabalas y comentarios sobre lo que ba-
bía de ocurrir. CorraíüLOs án velo, y no 
de gasa, sobre esitas lamentaibles habla­
durías.,. 

Hubo ruegos y preguntáis á granel... 
De todo ello, sólo mencionaremos la. pe­
tición de documentos que hizo el señor 
Llosas, relacionada con lá cátedra de 
Lengua y Literatura rabínicá de la 
Universidad Central y con las enseñan­
zas que iSe dan en el Centro de Estu­
dio® Históricos. Sabemos adonde va el 
Sr. Llosas y para qué quiere esos do­
cumentos. Indudablem.en1ie, ¡e'l dipu­
tado tradicionalista no se a.viene á que 
un señor Tahiidat, extranjero, judío, 
que no ha tenido á bien adquirir la na­
cionalidad española, goce de magnífi­
cos momios (20 pesetas por lección) en 
el Centro de Estudios Históricos, y por 
favores ministeriales que hallan prohi­
bición expresa en las leyes vigentes, 
disfrute también la ganga de una cate-
dra que se creó exclusivamente para el 
misino señor Yahuda, inglés, judío',-et­
cétera, etc., con un buen sueldo de 
7.,500 pesetas, y ¡ completamente rega­
ladas ! Porque, cO'mo probamos un día, 
es casi seg-uro que el extranjero cate­
drático tendría uno ó dos alumnos, 6 no 
tendría ninguno, j Muy bien, Sr. Lio­
sas ! 

El Sr. Ayuso volvió ayer á lá carga 
contra las refO'Timas dei Sr. Echagüe, y 
le sigtiieron el Sr. Domingo y el señor 
Verdaguer, pro^rrogándoee la sesión por 
menos de do'S horas,,.después de acor­
darlo así la 'Cámara en votación nomi­
nal, eñ la que á ,los.. votos de los mi­
nisteriales sumáronisie los de liberales y 
demócratas. 

Tras largo batallar, desp-uésdé pro­
poner el. Sr.: DatO' no sabemos cuántas 
formululas, hemos llegado á lo que des­
de el primer día pudo hacerse. Dirá 
algim idóneo que el Gobierno quiso lle­
gar á ' l a prórroga por acuerdos amis^ 
tosos, ,ein recurrir al «votos son triun­
fos». Mas la excusa es baldía, porque, 
razonablemente pensando', era vano el 
intento, y a-ousaba total desconocimien­
to de la realidad, de concertar una. dul­
ce alianza con las minorías no tuman-
te'S. Los regionalistas, en especial, no 
han venido en plan de flirteos políticois'. 

SE:N,AiDG->.,.; 
SESIÓN DEL DIA 1 DE DiCl-^MBRE 

A las cuatro menos diez minutos de la tar ­
de se abre la sesión, con escasa concurrencia 
de senadores y público. 

En eí banco azul, los ministros de Instruo-
ei<5n pública y Gracia y Jus t ic ia . 

Se Ice .7 aprueba el acta de la sesión an­
terior. -- . 

Rúegoa, y pre&mtis. 

El Sr. .POLO Y PEYPvOLOÑ formula un 
ruego al ministro de Estado pa ra que el Go­
bierno gestione del de Ing la te r ra la impor­
tación del ;sulfato de amoníaco que necesi­
t an los- labradores valencianos para la siem­
b ra del arroz. 

Pide también qtie subvencionen las ^ c u e ­
las del Ave Mar ía , de Valencia, y que se 
prohiba el juego en dicha capital , pues es. un 
escándalo lo que allí sucede, á ciencia y pa­
ciencia del gobernador. 

• Se ocupa asimismo de l a crisis naranjera , 
y ruega al Gobierno adopte medidas que 
favorezcan la exportación de dicho artículo 
de .Consumó, con;.lo que remediarán l a mise­
r ia que pesa sób re los pToductos levantinos, 

11 mínisitrp de INSTRUCCIÓN PUBLI­
CA loofrece subvencionar á dichas escuelas, 
siempre, que en los presupuestos de 1916 haya 
crédito suficiente pa ra ello. 

El ministjfo.de GRACIA.Y JUSTICIA,d ice 
que excitará; el celo de . las,autoridades judi­
ciales para que persigan á los que se dedican 
al juego. 

El Sr. POLO Y PEYROLON rectifica. 
. El Sr. P0LANCO • se ocupa de los dere­
chos aii^ncelarios de los trigos, y pide »s 
refornxe el arancel en sentido favorable á los 
agricultores españoles: . .. 

La P R E g I D : ^ G I A ofrece trasmit ir , el rue­
go al míüistfó' d^. Jlaciendkj ,̂  

O R D E N P E L D I A 

•Gontintíft el debato,, soljre el dictamen de 
la Comisión acerca de l p:^yectD de ley de 
Secretariado jiidicial... , . , 

El Sr. DÍAZ CANAVATE ace i t a , en nom­
bre dé la Comisión, p.9rte de -tiní̂ ^ enmienda 
al ,ftítíetlla, .1.* presentada por el Sr,,, Muñoz 
Chave?. . 

Este da las gracias y explica el alcano^ de 
su enmienda. 

E l m'iiústra d« GRACIA y J U S T I C I A ha­
ce , observaciones^ sobré el a'ftículQ que se 
,,disoute. . "̂  , , , ,. 

Se desecha u n a eninienda del Sr. BER­
M E J O al a r t . 2.» 

Se da leotuj-a á - otr-s. , enmienda del se­
ñor MUÑOZ CHAVES. 

El Sr. M O N T E J O , en nombre de la Comi­
sión, hace algunas observaciones. 

E j Sr . MUÑOZ C H A V E S re t i ra la en­
mienda después de haberla razonado. 

E l Sr . PALOMO pide que se lean íntegra-
men'te Itos artículos p a r a que el Senado apre­
cio la forma eji que quedan redactados. 

Así Kg hace por u n señor secretario. ,̂  

Se ideeeohs, Eras breva disousáiónj cíira isn-
üaianda del Sr . Muñoz Chaves. 

Se aipruoba, el a r t . S.", 
En el í.°, 'SQ admite en p a r t e o t ra enmien­

da del Sr . Muñoz Ohavefe. 
•Se desechan ó r e t i r a n o t r í s eainiiendas d« 

est<9 senaiddr y de los Sres. Beirmejo, Ruiz 
J iménez y Moles. 

El Sr. POLO Y PEYROLON defienda u n a 
enmienda al a r t . 5.°. 

Suspéndese la discusión, lOTantándose la 
eeieiáa á das «eiig y diez. 

CONGRESO 
SESIÓN DEL DIA 1 S E DIOiEMBUE 

Empieza la sesión á la hora de costumbre, 
presidiendo el Sr.. González Besada. 

En el banco azul, los ministros de Gober­
nación y Fomento. > i ' . ., ; 

Ruego?'y pfSgU'fítaé. ' • 

El Sr. LLOSAS dirige al minis t ro de la 
Gobernación un ruego relacionado con cier­
t a reclamación electoral. 

P ide .al .ministro de Instrucción pública 
que t r a iga á la Cámara el expediente relat i ­
vo á la Cá tedra de l a Universidad Central , 
que inicialmente ee llamó de Gramát ica com­
parada de lenguas semíticas, has ta su recien­
t e denominación de Lengua y L i t e r a t u r a 
rabínicá . Así coî xo o t ro expediente re la t ivo 
á las enseñanzas que se dan en el Centro do 
Estudios Históricos, con expresión de los 
profesores que han desempeñado las diversas 
cátedras y de los sueldos que han disfrutado, 
número de alumnos matriculados, etc. 

Brevemente le contesta el ministro de la 
GOBERNACIÓN. 

Eectiflca el Sr. LLOSAS. 
El Sr. I G L E S I A S habla del mal csta-^o en 

que, por culpa de los respectivos Ayunta-
mien-fcos, se encuent ran ciertos cementeriojí 
civiles. Se ocupa tam.bién d e los juegos ptíj-
hibidos, pidiendo su represión. 

Le contesta el Sr . S Á N C H E Z , G U E R R A , 
Rectifican ambos señorea. 
El Sr. SÁNCHEZ ROBLEDO insiste en 

sus censuras al Ayuntamiento de La. Línea, 
rechaza,ndo las manifestaciones que el señor 
Torres Beleña hizo en anterioras sesiones. 

El P R E S I D E N T E llama, al orden al ora­
dor, suscitándose iin vivo diáloa;o en t re los 
Sres., .TORRES y S Á N C H E Z ROBLEDO, 
que in t en t a cortar la presidencia á cam-
panillazos, consiguiéndolo con dificultad. 

El SE , T O R R E S sigue in te r rumpiendo 
constantemente al Sr. Sánhez Robledo, en­
t r e el regocijo de la Cái.nara. , 

Contesta el Sr. SANCH.EZ G U E R R A di­
ciendo que son los Tr ibunales de "Justicia 
lo<3 que deben entender en los hechos denun­
ciados por el Sr. Sánchez Roble do. 

Este rectifica y dirige una p r e g u n t a al 
ministro de" Mar ina relat iva á una ^subasta 
celebrada en ©1 arsenal de la Carra^s-^'-

El ministro de M A R I N A le contesta.-
El Sr. T O R R E S P E N E L L A defiende* de 

nuevo al Ayuntamiento de La Línea. 
El marqués de la PRONTER.A- hace recls-

maoiones respecto al cumplimiento de la ley 
de Sanidad por las Compañías ferroviarias-
en e r t ranspor te de ganados.' 

El ministro de F O M E N T O le contesta . 
(Preside el Sr. Cañal.) 
Rectifica el. marqués de In FRONTERA' 

asegurando,que las Compañías cobran los des-
rechos uS desinfección sin que la desinfae-
ción se efectúe. 

Rectifica támbj'é.n el minis t ro de F O M E N ­
TO y vuelven á retificar ambos orado-res. 

El Sr. NIGOLAU dir ige al ministro de 
Fomento un ruego solici tacdo a'uxjlio p a r * 
resolver la crisis agrícola de T'.irragona. 

El ministro de FOMENTO lí-meíita que 
no haya recursos p a r a a tender á esa nece­
sidad. , , 

El Sr. NOUGUBS pregun ta al minis t ro 
de Estado á qué obedecen los frecnentes ,yia-
jes que viene haciendo Muley Hafid. 

El marqués de L E M A dice que M u l e j 
Hafid ha encontrado en España afectuosa. 
hospitalidad. 

• El Sr. MAESTE.E LABORDA pregun ta si. 
va á s ^ u i r r igiendo la misma tar i fa p a r a el 
t ranspor te de ganados por ferrocarril . 

El ministro de F O M E N T O manifiesta que 
. procurará que sea así. 

El marqués de CAMPS se adhiere al rue-
: go del Si*í Nicoláu. 

Se procede al sorteo de Seccione 
Se reanuda el debato sobre la n 

:' edades. 
El Sr. AYUSO continúa su discurso iii-te-

: r rumpido el lunes. 
Se refiere á la discusión habida ayer, cis,-

, lineándola de bizant ina é impropia de hom­
bres de al ta mental idad. 

Recuerda que ayer, á la mÍ8m,á hora en 
que se disctitía la fórmula en el Parlamento,, 

' se cumplía el X I V aniversario de la m u e r t e 
de P i y Margall , y d ice: 1 La honradez, la 
rect i tud, el patr iot ismo de aquel hombro, si 
ayer hubiese resucitado, se hubiese asr-faea-
do de es te-ambiente! 

Ayer se perdió vansmente el t iempo. Yo 
ya no temo hablar una , dos, diez horas, por­
que por poco interesante que sea Jo que yo 
digo, mucho rB,6!iim es todo cuanto se di.50 
ayer. 

Habla de la indefensíóa de nues t ras costas 
y de Baleares y Canarias . "S dice ?.l Sr. Tur 
que, como mili tar y d iputado por Baleares, 
tendrá qtie reconocerlo así. 

Afirma que el proyecto de organización del 
Es tado Mayor Central dobo discutirse a,-i'tes 
•que la rebaja de edades. Est-e—añ^ídc—^Voe 
se:p., como una cons«on,enoía do üqiiél. 

So extiende en argumentos ya utilizadc,'; 
CU'su.:a3tericr discurso y or los disc",rsos 
de loe O'xadoi-ca que iut.íi-yiuieTOU en anterio­
res días. 

El Sr. DISDTER: Su S^ñ^TÍ' .-. i - or?,-
dor con toda la barba. fRi-H- ) 

El ruso: 

Nicolás 

¡ ¡ No !'3 oijro ' ! 
( E n t r a en Lx. Cámara 

Ocngrogc). 
ConHT'i-.a el Sr. Aya 

t i l ^%«rl̂  

el prc-

5r> ba-r'-en 

J iH de' 

.'"J \ .€• 

ÍÜBISP'ENSABLE AHTES V OBSPaSS 
0EL mmmmtíXQ 

Y 
AHTONIO V I D A L — © m i N A : . L O S MADEAZO, 25. — T E L E F O N O N ü M B ñ O ÍMl 

. ¿ Oarboi^es (te uso dólnésíieo. 
Ovoides d® 1. ' , -an Mtóo ds 40 kidoa, 2,75.—^Anítraoita (a tawndra) , un «e,DO de 40 kKos, 

2,75.—Gaiibonüla d» «ok, ¥in sabo de 40 kilos, 2,75.—Cok dé 1.", uii i?«oo d« 40 kilos, 
3,50 A o t r a á t » <Jé ,1;», M I tóeode 40 küeis, 3,25—^Gok d* gas de 1.", á S^s §2 y 8ft 
pesetaiB Sos 1 .OCÍ) kiioB.—^AntiwBitai d s ©oainias y aalamaindlrais, á 70 y 75 pesetas ¡íos 1,000 kilos 

UN SA€© DE e O K F U E R T E AL (O) 40 KILOS, 3 PESETAS 
GartMiftes para calefa$ îóti sjanómica, 1.000 küos. 37 pesetas. 

Idóm paju todos «isrtemas.—Cok Reicaairo (cori-iente), l.OOO kilos, 75 pí 'set?s.~-^ok 
Reksastro grueso, de 1.», 1.000 kilos, 80.—Cok Reiopj.stro part ido, de I.'*, 1.000 kilo*, 
85,—.Antít-aoita astur iana de 1.=', 1.000 kilos, 75.—A,ntrí».cita astairians de 2.", 1.000 la".. 
iosj'70.-—Paa^ industriáis, carbones grasos de 1.^, precies convencioup'k.s,—-TíuUa de fr,-!-
gna d'O 1.a, 1.000 kilos, 65.—^Huila de fragua d e 2.», S2.—Aísiaoéí!, paseo Sniperlaf. 
Teiélono 2.418..^P<n: vagoji'ea á peso W ó a ¡en Sa esfetóón Madricl, á precios oonvencioníalfes. 

Tii 
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oión á los (prayecitoa, y dice que s u aJigumen-
taoión la fundamenta- e n e], a,ceiildíiado amor 
que sienite por España . 

Aboga fot que los j<^fea y ofioiailea •dted 
Ejérci to , afl dejar ©1 ^Tvioio aotívo, pasen 
á ocupar dlestiinios civiles, siempTO qiie ^ e -
mu,estre!a ia, cjpnsigxiiente e^ptitud'. 

Afirma qu© ¿1 país t a perdido l a fe ©»' Ifis 
políticos y ©n el Ejérci to , si|i ^UQ 'naái« 
t a y a heolio nia^a p o r idevolVérsel». 

E l Sr . TTTÍt dice, «n nombre de la pornjl-
sión, qua m te haffli opinv©n|ci'd0 Illos a ígi imea-
toa del S r . Ayuso. 

E l Sr . DOMJNQO consrumQ el toroei; tuT-
aao en cont ra . 

Exp0.i<» la/ act i tud dei Isa minQrí.aa, qug se 
oponen á ioa proyootos preBeatad'os poír el 
Gobierno, porque n i satisfacen á la» nece­
sidades del Ejérc i to ¿ i la» de. la, defensa na-
oional, ©ada vez más abandonada®. 

Dio© que eQ lOobierno no se preocupa! de 
n inguno d e los problemas que afectan, á la 
v ida nacional, y que su únáoa laspiraición es 
conservar «1 « 'den público. Uiaioa-mente 
cuando éste se a,ltera es cuando «fl, Gobier­
n o se da cuenta del peligro. 

Cr©e que á la reorganización del Ejérci to 
debe preceder una ampl ia reforma esa nues­
t r a s teyes de Hac ienda qu© fomente l a agri-
oiátura., l a industriia y el comercio español. 

Se ocupa d© las, re fonnas , y al aJludir 'á Ha 
oficialidad, le intermimpe «1 M I N I S T R O D E 
LA . G U E R R A ; Su Señor ía mo t i ene au tor i -
da.d paya h'abíár dg fc oñciaÜidad. 

_Lé^ Tina detal lada relación de los genéra­
te nombrados recientemente , poniendo d e 
relieve las fechas en que debían p^asar á si-
tuacii ta pasiva, caso de n o haber 'sido ascím-
didos, y l a fedha eiu que ajhora serán re t i ­
rados . 

Censura a l ¡ministro p o í no haber apliloa-
d'<j el c r i te r io que ahora Bustemtái aj Eevar 
0 cabo dichos asoensoa. 

E l P R E S I D E N T E D E L CONGRESO: 
Habiendo tpanscurr ido las horas reglamon-

Procéde% <á la votación, diciendo que sí 
ee prorroga) O a sesiáa por memog de dos ho­
r a s . 

Los irepublioanoai y íegionaKstaB pideni TO-
tiacióni nominal . 

Prooédese á l a votación, diciendo qUa sí , 
135 diputados , y qm© no, 25 , 

Loa demócratas y Jibecrales; vo tan con e! 
Gobierno. 

Las demás minorías , en contra . 
E l Sr . DOMINGO cont imía ¿u discurso. 
(Ocupa 'la presidencia ell S r . AMAT). 
'Se ext iende en diversiag consideraciotnes, 

apelando á la digresión constantemente , 
real izando sn propósito obstruccionista. 

(A las ocho y diez se promueve u n ligero 
aiboToto, motivaido por l'a frecuencia oon 
que i n t e r rumpe a l orador e l pres idente del 
Consejo). 

Le contes ta ej S r . B E R N A R D . 
Rectifica el Sr . DOMINGO. 
In te rv iene el minis t ro de 1 a G U E R R A 

p a r a p ro tes ta r d e las pala/bras pronuncia­
das por ©1 Sr . DOMINGO cont ra el régi­
men, y ilos Sres. NOUGUBS y AYUSO, pa­
r a alusiones. 

So pone á votaoLón el a r t ícu lo 1.°, y BO 
aprueba , por 84 votos, comibra 9 , en votación 
nominal . 

Liberales, deimócriatas y reformistias votan 
oon el Gobierno. Lo mismo hacen algunos 
oanjumcli oniqltata. 

(Ocupa lia pr^ iden 'c ia el Sr. ^GONZÁLEZ 
B E S A D A ) . 

. Foñesie lá discusión! ©1 a r t . 2.°, 
Eií Sr. MUGA, d e l a Comisión, di^se que 

ésta s ienta no podter •bomaf ©ni tíonsidera-
oión l a enmienda presanta4a . 

Ei 'Sr. -VERDAGUER comsuimo u n t u r n o 
©n cotn.tra. 

Lamenta que len la sesióii de ayer no sa 
hubiera llegado, ¡á un término feliz en ilas 
negociaciones dy, Gobierno y las minioríM. 

Asegura que prooedle de buemia fe, pues 
BU propósi to al intervenir e n ©1 debate es 
ocuparse die asuntos que á todos 'interesan. 

E l P R E S I D E N T E D E L CONSEJO: So­
bre eso no toDÍamos 'la menor duda . 

Afirma l a desconfiainza del pa ís a n t e las 
promesas irucumplidas del Gobierno. 

(En t ra «n la Cámara el miniistro d e HA­
C I E N D A ) . 

El orador queda en el uso d e Ja palabra 
p a r a mañana . ' 

Se (levanta la sesión á 'las nuevQ y veinti-
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StKrte A, mémtam ! 'á 59.!3T, i o 

3@3 pat^Moi.,,,.....,., 
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m pyÁ. ^úms. I £ 4.300 4 e/« 
M mim. uéms. I A Si.'fgi S 9/%' 

f, C. ée VaS-eéoM & A r i » 2 S/li 
i . , E . M f&diiodla 5 p/S.. . 
EJwcSsncisisiá do CbambiSrf 5 íí/9 
8. G. Asieoattem EsiSaEs 4 S/®... 
U»i&R Alco&ofefw E¿ü>«feí» 5 S/S 
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idesss Hi!>p%so-A3n>«sc%ii»9,..,. 

íáfisn de CastiHa „ . . . . . . , . 
Iiáeia Eep&Sál da Ctéddito 
ídem Ceateal MejicaiM . . • ¡ . . . . , 
lésm Empaño! .Río á^ ̂ ^ Piste. 
S * " 5 ^ ^ Are^'-rtSl.» áe Ta!>a¿¿g 
S. W ^'«':cgr«:¿ ¡kg&Ms. Prftes 
ttem 0^ii5«tf«g , 

' ésÉí Dmo"F»5g«»ra, 
Ifeiéa AkoUolora Espaácda..,.. 
!«Ma Besieem Eepalídla 
íá«m Eapaísaia >ie Ejitaoaáifos... 
F. p . áe M. Z. A.. . . 
E. C. áe! No<r5« . „ . . . 
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SANTORAL Y CULTOS 

PAEA HOY 

DÍA 2.--auEyiEf 
SaHibaí Bibiama, vir.gen y m á r t i r ; Santos < • 

SeVero, Seouro, Jenaro , VicbarinQ y Vm^,'> i ^ S Ü é l e r M í Z . ™ " ! ^ 
' CJaaw, ¡márüreSj y Sajntas Aurel ia , Piamlina, < > Suizas, contra frío . . á-,25 

Marfa y M-artinai, már t i res , < • Zajpatülas i g a ñ o . . . . . Í J Í B 
La Misia y Oficio divino son dle Saiuba. Bl-" > 

bianjaí, oon rito semidbbCie y color enjcjamado.''' 
Adoración' Nocturna.—Corpus Chris t i . 
iSorté de María.—De las. .Maravillas, e n ' • 

San JiuBto y P a s t o r y en s u iglosiaj d e ía'> 
Parovidieniciía, e n la igllelsiia d e J'Osús; del" • 
Auxiüio, em San Lorenüo. ' ' 

Cuarenta fiHíraS.—^Comendiadioraa db Saa»-'' 
t i ago . 

Cíi«n^(fíU|<»ras «íte Sani iago (Ouatrenta H o . • • 
¡rae.),—^A las ocho, Misa, y Eíxiposición dIe Su " 
Divinia Majesitadl; á, lias diez, 3a mayor, y 
á las cinco de Sa terde oontimúa lia. Novena 
á ki Puríisim'a, prediOan-do al P . Bar r io ; P r o . 
cesión de Reserva. 

iParroquia úe San l-OTenzt̂ i 

SCUQm 

Botas para h o m b r o . . 11 
BrodeqUines novedad pa­

r a señora, desde 10 pesetas. 
Espoz •? Mina, 20,1." Vlci, 

t Komanones, 14 , tienda. 
Ved kiosko frente Apolo. 

SE lig€i@Eia 

iiteÉÉlitli 
•A las s iet^ f" 
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92 50 1 
9475 ) 

oooa ! 

10100 j 

10100 I 
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9200 
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10035 
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á las siete y media y á las oohq Mísai dje 
^ Comunión geneml paraj Sos hueves' EuoaírÍB-' ' 

tioosi. 
San ta&nmi ^ g^^ Bewit«.—Idemí m. á la« 

eiete -̂  ¿ i ^ ooto y media. 
' cidigiesas dte! Corpus Christi (Carbón», 

^^ -xt I «wg.)»'—^ kusí sieite y á Sas ocho, ídemí id., y 
¡para lia Congregación 'de 1» P r e d o s a Saingre, 

PS l o > -4 ]a,s, nueive,' Misa oanitadlai. 
Sa í i í»sáro (PiEal del Buen Consejo).— 

I<lbm id', á lais ocho. 
üeügiosas Trinitarias (Lope 'db VeigaJ.— 

ídem ídl. á la® oaho. 
iglesia ide Calatrava¡s.—Idena Id. á l&s ocSio 

y media. 
BoHgiOSas üóngoras.—A íais ooho y media, 

Misa die Comiunión; á lias diez y media, la 
solemne, loon sermón que predi caira D. Luis 
Oallipiena, y por la tairda, á ülas cinco y mie-
dia, t&nminja fe. Novena dfe San ta Bibiana, 
predicando, deispuils dbl Rosari'O, ©1 miismo 
señor. Teirminadk la Ewaerva, tendrá lugaa" 

t í a solemne bendición d e niños. 
t Par roqwa ú& Samía Bárbara.—A lasi diez, 
! Misa mayor ; á las cinco y miedla empieza el 
i Triduo á su K'tular, predicando D. Fidel 
I Abad. 
I Capilla tfe! Oolegio «f® (os SagraSoa Co. 
I rasenes (Euenoarral, 115).—De .seis á siete 
I de la tardie, Ejercicio die- Ja Hora Santa . 

Istesia d® Sanita Catalina cte tos Donai. 
i dos.—A Qgis ouiatfcro de 'la t a rde , Ejercicios 

ño 00 j de la Santa Escuela, 'de Cri'Sito, con pMtica 
7000 por D. Mariano Aloonohel. 

lEn la imptent&J 
cmle de San Mar«| 
eos, sita. 42, haS' 

fía las tres de !a| 
mañana. 

Tsrroies, 2,5@ W e . 
Grg^ sur t ido . F ." E®j-5&, IQ 

oaema £í2^ l e o o 

DIRECTOR: 
i 

Profesoras competetitístinos natirales de la mdún cuyo ¡di@ma ensalári 

Francés^ Isigl'és, mli&mán, iteiiaii©^ espaioi. 

PRECIOS MÓDICOS 
Giasas paríieuíarss-atwnesr Ciasss diarlas y a!terfia« gesi 

rtíeulos páralos roperos 
lote de seis ureiáas ®aíá seioia i ?fi^if,?„ri?Í!í? 1 

5,911. 

« I « « 

Continúan l as Novenas anunoiaidae. 

m » * 
Obra íte !a Proíjagaaióni tfe la Fa, 

Jumita Diocesana die Madrid-Alcalá.—Con I 
el fiíii d e solemnizar ¡la festiviidlad de San I 
Enanois'oo Javier , patipono de e s t a Santa • 

00 00 

4B2S0 
000 00 
000 <K} 
000 00 
00 00 
9808 

^ ? Kft \ Obra, y de ganar la induilígancia plenar ia con. 
50,00 
17 50 

000 'O 
67 00 
00 >0 

000 00 
000 <K) 

,35500 
358 00 

1 0 , Ae seis p@i.áas para seíoia 
1 Camisa te la práct ica .'....... \ p l | | g 
1 Ealda cretona francesa ' • ' -'^ 
1 P a r medias fuertes , 
1 Camiseta pun to iijglés doble 
1 Panta lón » » » 
1 Blusa de franela tejida..^, „....... .£ 

Lele 4e %%k p r e n t e p r a 'lip^r@ 
1 F a j a estambre de Morella \ J j Jg|g, 
1 Tapabocas mezcla, g ran t amaño 
1 Calzoncillo rotor fuerte.1 
1 Camiseta de punto liso 
1 P a r calcetines fuertes 
J Chaleco estambre de Bayona 

pésalas 

m. 
Predas para wm áe mUn eacMo Faldones de piqué blanco con t i r a bor-

"dada ..: ....-•. P o r 2,50 
Faldones de franela tej ida » 1,75 

íCamisitas lisas de tela fina „ » 0,25 
Gorros algodón, clase fina, 0,20, y ju­

bones ,...'. .• .—. Por 0,30 

0,75 
0,85 

2.;95 

Weailas s i p#f 
Pañales prácticos dé buena teíl». .....; Por .0,60 
Manti l las muletón fino, con festón, 1,10, 

y l isos. . . . . . . . . . . . . . . 
Pajas de piqué, práctica?. 
Envolturas compuestas siete ..pierdas 
• práct icas . . . . . . . . . 

¥imám fara mu ie nlps . 
Mantones estambrados, tamafto 7/4... Por 1,95 
Camisas corrientes, fuertes, t i r a bordada 

1,15, 0,75 y 0,60 
Delantales de vicihi de hiío, 1,20, 1,10. y 0,')o 
Camisetas superiores de p a n t o inglés.. . Pa r 0,.S3 
Vestiditos 'dg piq,u6 blanco, t i r a bordada, 

2,50 y ,1,73 

Preiáas pía ip ie ii§s ' 
Tapalbocas mezcla, d a s e corriente Poi O .'•• 

y 
Po 

Mantas al9 
ídem blanca , 145 X 205, á, 2,40; ídem gr is 
atriffrado, doble te j ido, loO x 206, 4 2,65; 
ídem, 140 X 220, á 8,50; ídem, 200 x 2 ^ , á 6,5^5. 
clase fina lana b lanca oon r ibe te , 105 por * * ̂  
185, á 5,95; í d e m , 120 x por 200, k 7,95 

Chalecos estambres de Bayona 
Camisetas fuertes de pilnto liso 
Delantales de vichi ¡Je ü l o , 1,20, 1,10 
Camisas de Mallorca, fuertes. . . 
Trajes marinera vicuña lana, niño '5 S 12 » 
Trajes de pana cordelé fuerte » 

C • » Clase 1.", a lgodón gr i s , 80 x l 2 5 , á '0,75; ídem 90 x 135, á 0,90, i 
ca, 80 X 125, á 0,90; ídem g r i s , 125 x 175, 4 1,7Ü; ídem láO x 'JO 
a g r i s , 200 x 250, á 2,95; ídem blanca , 200 x 250, á 4,50; oJase ej-t 

'}) 
" 0 0 
! 05 
Ô .'iO 

' pu­
lí A-

' - ! ') 
• I! J í 

or 
200, á 4,25; ídem, 1 4 0 x 2 O ^ " 5 ; 

üldSt i o-
t« í u - r 160 

Colchón cut í s a lma t o, ") 1 (la 

¡ a n t a s l a n a c i a s e S u p e r i o r „ l a n a g r u , 

?l'fS95rM?¿T2rx'pSo;?7f̂ ^̂ ^ S á b a n a s eonfeec io 
p°¿Íf ifis^ Golchoi ies confeccionacicís Scho,8.75.joigóuter,viuer. 
t e "6 /4 ancbo, 3,75, gergón ter l iz Heno de oi ín , p a r a cama de u n a plaza, 7,50, y müloí ies de aiticulofo laf 
olüsivos pa ra el mismo ñ n , todo ba r a t í s imo . 

• de la Pijerta del Sol, i#, prmc^pñ 

es-

sra-ñde^ Aim^rCenm 
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SUCESOS 
¡!lí)ox¡oao!on©3.—.En la farmacia establecida 

en el paseo de las Delicias, número 1, fué 
asistido Josó Conde Hincón, de cincuenta y 
«x;ho años, que padecía una fuerte intoxi­
cación por haber ingerido una regular can­
t idad de morfina. 

-t» Creyendo fuese agua de Carabaña se 
administró nna dosis respetable de lejía 
Hig in io Navar ro Mart ínez, de t r e in t a y un 
años, sufriendo una intoxicación de pronós­
tico reservado, de la que fué asistido en la 
Casa do Socorro de la Universidad, pasando 
después á su domicilio, calle del Noviciado, 
S duplicado. 

Tires y pedradas.—En la calle del Prín_ 
cipe de Verg,3,ra., y pon- motivos qiue se igno . 
ran, r iñeron Baíaol MallU'enda Pérez, de cin­
cuenta y un años, y Pedterioo IHizoaido Ruda, 
ole veintiséis. Es te .agredió á eu oontTBjno a 
«piediradas y aqnél ee defendió á tói-ios, que, 
poT forimiB, no hicieron blanco; no así las 
primeras, una de las cuaJlte hirió á Haíaeí 
en la cabeza, produciéndoOa tuina lesión de 
¡pronóstico reservado, de la que fué asistido 
en la Gasa d© Sooonro dfel di'Sibrito db B u e . 

Aooiííeníe ífcsgraoiacto—En la esioafena de 
6u dcmicüio, calle de3 Olmo, núm. 1, sufrió 
una caída J u a n Melero, de veinti trés años, 
produciéndose variáis lesiones de pronóstico 
resei-vado, de las que fué asistido en la Caso. 
d/B Socorro del distr i to dbl Hospdtaffl. 

ÍJr»̂  bisen par—^P^d'ro Mart ín Salinas, dte 
veintiocho años .dIe ©dad, y dueño de la za­
pater ía estaMecida en la oailfe de Sagasta , 
múmero 8, denunció en la Comisaría oonnes. 
ponduente quo dieCi escapara,te de BU ©staible-
cimiento te haibía rid© sustraído u n pa r de 
botas , ignonando quiénes fu^eiran sus actuai, 
les poseedores. 

-Atrope»©.-Teodoro Benito Quemada, de 
veintósiete años, fu© atropellado por el carro 
que guiaba, en la calle dte Bailón 

Sufrió conmoción visceral y contusiones en 
U región lumibar é iJíaca izquierda. 

Maíeiín s-obado.-Sl maletín del marquéo 
dIe Terreras , qu© el otro día publicábamos 
Bí? 'Sii'pom'a habíale sido siistr.-i/do ha sido 
d e l e i t o de Isrún, en donde lo entregó nn 
viajero, qii© lo enconíiró en vn vagón. 

El m a H í n apareeíai intacto 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par í s , cheque, 91,50. 

Libras s¡ Londres, cheque, 24,99. 

Ei caciquismo en Atraería 
Nuestro colega de Almería «El Pueblo» 

nos íemi te ed aiguiemte t e legrama: 

.ALMERÍA 1 
Oonvocadb por ¡a Juvientud 'ciudiíidiana s© 

ha oeldb'rado u n mirtáia para protestar de 
loa diejsmanes del oaoiqtáismo iñispiradb por 
©1 ingeniero Cervantes , 'comtra quien soDre 
laa acTisiacion'ee de sus inmoíaüdadles se lan­
za la de iser el inspirador de los asesinatos 
qu© han pretendidlo ¡perpettrar los enmasca­
rados que diesittruyeron la imprenjba de «El 
Pu^dhlo». 

Al mitin «sisitiecon miás db 5.000 perso­
nas , que dieron mjuestras de un indleecri'p-
tiMe entusiasmo. 

Fueron ovacsonados frenétioaimenjt© los 
párrafos del valiente disourso aou'satoijío, 
pronunciado por ©1 preteidente d'e la J'uveoi-
tud ciudadana. 

Eabliaron ei director alaeidbnjtalí dte. «E|l 
Pueblo», eJ! d'e «El Arpón» y el presidente 
de la Jiuivenitudl Mauri'sta, en repres,dntación 
de los jíartidiós maurista', liberal 'demoorá-
tioo, rapublioano y refarmista. 

La» conclusiones acordadasi fueron: Pedir 
la cesantía .del ingenii<íro defraudador, por 
ser incompatible oon la ciudaidl, y pedir tam­
bién la ceea'ción deil Juagado éspepi^, por 
no m©r©cer oonfiaai'za á ' la opinión. 

Al riewibirse noticias, db la actuación. ll,^a^ 
da á cabo e n , el Papiamento, a l helWar de 
la cuestián de Almería,' por los diputadóis. 
•señores condie die la Mortera Azíoáirate y 
Soriano, la opinión se ha sentido 'Satisíe-
cbí'sima.. 

H a n miarcihado á Madrid vario» matones 
áA cacique oon ©1 propósito de agredir al 
concejal liberal Sr . Muñoz, -al s'ocialista se­
ñor Fermández Burgos y al ditneotor ée «El 
Pueblo», que fueron á la corte á gestionar 
©n favor de k » intereses de Alineiría. 

Oontinúa el estado de alarma an t e la pa^ 
sividad id© da polioía, qu© sigue soBteniendo 
á los agresores éei Sr. García Cruz y á 
los destructores enmasearados db Ja impren­
t a de «El PueT>lo». 

¡^ 
'- •"•" ' '•' — " O " • "• i . . - — » • 

NOTAS AGRÍCOLAS 

MsreaíSo cte granos en Arévafo. 
•Cotización del detall el 80 de Noviembre 

de 1915: Trigo, 58 1/2-59 reafes las 94 li­
b r a s ; centeno, 44 1/2-íñ ídem Irs 90 ídem; 
cebada, 28 1/2-29 ídem la fanega; aligarro-
bas, 44 1/2-45 1/2 ídem la ídem. 

Cafcoílase la entrada de t r igo en 90O fa-

oedldá" ,por Su Saaitidadl á ios miembros de ^ 
l a misma, t endrá lüigaír mañana, día^ 3, en ^ 
la igSesia de San José, á las oclio de íla ma.: 
liana, la Misa d© Comunión general, qu© dirá < 
el Excmo. Sr . Obispo dte Madrid-Alcalá, pre- ^ 
sidlente d e es ta J u n t a Diocesana. 

A Jais t r e s y media «3e la t a r d e s e ce le . , 
brai-á j u n t a general en íla iglesi d e NuesdJra^ 
Señora del' Carmen, á ía¡ q u e >seguÍTá el ser­
món por eil' P . Josó Miaría Valera, S. J . , y^ 
la Bendición Solemne oon el Santís imo Sa­
cramento. 

y 

OAEBONILLA., saoo 2,&0 p e S e t a s . - f O W L a ' Í J A , SS pe?s!¡ag* 
Ook laetalürgico para, fundiciones y ealeffcoóiones. HulistB de Ast'ariaS t 

tcUano. Bsportaoión é. p roviae laa 'por vagones completos y toneiadgB. 

^¥iSO' EM S4i 0BSÍÍ3tyÍO 

Garcia J^ttftl^le'^ 

Cambio de paquetes postales >• 

El director gemeial d© Comunioaioioinee, e n , , 
neprieseoBación de España, y D . Antonio Bur - , , 
goe, encargado de Negoelos de Panamá, en , > 
repreSsentación de es te país, han firmado um, > 
Convenio para ©í estableoimiento de un cam_, , 
bio de paquetes postales ©mtrtí Eispaña y P a ^ , , 
njamá. Las dláusula-s de este convenio son , . , 
salivo algunas m'odSfioaeioneSj las d^l oon-1. 
venio gemeral de la Unión Universal d© Co-.« 
rreos . "' 

La tar ifa aplicada á oada paquete qu^ no 1 • 
exceda de cin'co kilogiramos do pieso es la '« 
'siguiente:' ' ' 

iPénínsaxla y Canarias , t r e s pesetas . *' 
Bateares y ofi'cinas ©spañolas del Norte de ^, 

Aiftrica, 8,25 ídem. ' , , 
Es t e servicio oomenizará él día 1 de Ene- (, 

ro ¡próximo. P a r a el t ranspor te de estos pa - , , 
quetes se utilliziarán los vaporéis d e la G 
pañía Trasatlántiaai db la línea da Barcei" 
á Améri'ca central 

< • 

reiréndáclo tía A 
«a SíEtia£i'i»4eía«st)Se: no «dfro engaño m — ^ ., , „ 
«áemado por £a EXPBEESNCaA, T&oasuxé&a par la 

alto PODISB JUDIOlÁXi. 
A S M m A B L S 0Of4S®LlDATIVO.^GeAN ADffiLAOTO, SUMA P E K B W T I B I L I -
D A D : Siendo de fama muiw&l y rewmoeiaa por 1» « fm«a te ? f e S ^ M S t ^ v v 
tra tamiento no operatorio del éffljeeialásfc I^ . í , J^? feLSS3f^ ' I-TT^-^^^AJA 
BNALfTMfflX) A ^ T B JJM TSmmiAmB Í ) É ' jVfTEiqíA, e¿na •mm hpnmrM. 

o^irectón n i remdivaa (rin mclestías y oico ^ s t o í , *e CL«'*¡«^. *"»»»f*™, * . ^ ' 
doleaci®, sus moleetías, s u f r í m ^ t o s y -n>^"«- fuiatííndolos tfeiaeJrs© & ©st© ae»-

Surtido gspesial eî  toda piase de artíot*) m 
:-: :-: :-: :-: para ©1 euTto divino •-• -: '-. •-". 

PÍDANSE CATÁLOGOS Y MUESTRAS 

p a A o : C A i a í H N , 38, piso 1.°—BABO 
ros, tiastándoles 

NUfVI. 
D E N A V I D A D 

L-OTEF 
S O R T E O 

Os ante y áa totlos los wrtoss remite hületra i prova«iM y 01-
toujete SH aásainistraáora dota Jasta Orl^a.' 

Por cesactán ás cemsicio ee JEgaidaB toiae las eoateneías de 
LA ü t lETALUEOlM MAOfti-LpiA 

oca w 25 por }ÍX) 4e éeeiectseí» sdjae les peaet é» Hiiá-

ciudfijes, ojetes pata ^ a & s . 

eAEt&UUJB, S .̂—is t i a ^ a él Í6iM. 
aaét 

mum 01 mmmm 
Especial aafa Muacloa 
S ííJdos fos peíiódicos 

^ANUNCIOS BREVES Y ECONOAllC 
E5PECTÁCULX)S 

V A R H ^ 
PLATER'IA de Ortega, 

confiad vnieatros' «ncangos, 
C3BUZ, 3. — Albajas ' de 
ocasión. 

^ ^ M . L A S 
t a . B«9aetebaí áe 

y toi&ís h » á«má« 

LOS DE HOY 
EBPAÑ'ÜL (Eunción 49.'' de ^ubono.)— 

A las nudve y t r e s cuar tos (popular) , Aní­
bal.—A las siete (especial, 'á precios eepe-
oi'a'tes), EE 'sexo débil y •Canoioneis nuevas , , 
epigramátioaSj por Amalia I saura . 

LABA.—'A- las seis y media (doble, e s - , 
'pecial), Fan tasmas (dos actos).—^A las diez 
y media (doble),' Eanibasmasi (dfos ac tos) . 

ZABZUEiLA.—^A k s seis y med'ia, LuM.— 
,A las di0z y media- Una buena muohadha. » 

A P ' O I J O . — (10.° vermiú de g ran moda.)—^, 
A lais seis (doble), La pa t r i a ' ch ica , D iana , , 
cazadora^ ó Pena de mueirtp ai amor.—^A 
kig diez y onai-to (senioilla), Bl nido del 
principal.—A las once y t res cuar tos (setn-
cilla), Diana cazadbra, ó Pena de muer te a J . , 
amor. , , 

OOMIOO.—A las seis (doble'), La oa.sa d e , , 
Quirós (idos aiotos) y M gusano de Iruiz (re­
formado).—A las diez y cuarto (doble), Los,> 
campesinos y La casa de Qui'rós (dios ac tos) . <. 

PRIOE.—A las cinoo en pun to (función < > 
popullaír, lOon netoja de preoids), Mariana < > 
(zíarzuelaj dos actos) y El oficial do guar - , , 
di». 

ESLAVA.—,A lae iseis (doMe), La m u j e r * 
divorciadla (tres actos).—A las diez y me­
dia" (doble), H capricho dé las damas ( t r e s , , 
aotos) . - , , 

INFANTA I S A B E L . - A las seis, E s p e c - I Ü d ^ i ü r í x r Z ü r i r ' y ^ - ' 

nv^^ülfntT' ^ ^' '^*'' '^- •' ^«^i^as de compaalía. 
CERVANTBS. -0 ) (mpa .ñ ia S i m ó . R a s o — i Suplicamos asimismo de 

A lias' eeis. y media (sección ve rmú) , L a e s ' . A ia « ñ o r a que quiera ó 
condidasenda ( d o . ^ a o t o s ) . - A a a s d ¡ e z y m e - 4 p^eda baoer ese llégalo, 
día (,dobe), López de Cona (dos awtos en A U N PIANO, aunque esté 
t res cuadros) . i ^^^^^ ^ ^ ^ ^^^^ ^ ^ ^ ^ 

' > ras aprendían á cantaír y 
t E ̂  T ® I ¿gji ]g,g profesoras leodo-

piano. 

I MP S I E P I T A f S E M A O ! 
San Marcos, 42.—Tefófono «.967. 

l^ RAFAEL BARRIOS 

—o— 
t,& más amUp,u& ^® 

isfsSttaáis iaJleres M mmltm 

Im&gmies, aKurre» / tod* da»» <i» emr^yíbP'ris. religio„ 
j » . Aíftóvidisd! domoatmda «a ím mtííti.'ytes «mm-vgm 

iiHilWill̂ ' 
V«ita m, Mmfr.i# ^ 

18 (dssftt^ls.}^ 

Fara i imosups f roperos 
LA XUhVi TIJERA 1)!: OUU —Gt'-.ii ' í ' ist .-M, J. r . \ n 'a 

de Ot-rraioosa Prov-e oi" dft lit hocl- ¡s x G- -óli •% .T- ^a-
¿ n a y Tariss Sociecados relicioSítS r'^r'-oiph''.íiíl 311 tr?.-
jes de pana par„\ ca^Ell07<-,s y íji'coc! S'"'•" s a í t iO ' , ••slc-
giUicia y eooitQiíiía: E&tudit>fj, 10, Mvj i .d 

Bantm ÚQ esta S^sílósi pyisü^as înos anuncios cuya mUmlén no sea Mjjsrior á m palatorss. Su prssio es 
el #a's sértílp©s' mt pala&ra. -En esta Sotssión tendrá' s^icia, í^ Bolsa del Tírabaja, íjue será gratoSía ,p8rp 
"as ítemsiiclas d@ trabai©. sí .los ^Mŝ ciSs n0 ,mn do más,,efe .1p palajiras, m^núp o^da dos paigUras qm ex-

«11 ÚB ü ^ itáitiero S eéntimos,̂  

m» M j IM, 

%m\m iürers FÜI-
niiui de la îiiiasiiiii 
( tas S « r ^ « ^ , 7, pif8l.| 

Beoordlamos á laia seño-
raa que em San B é m a r . 
db, 7, pirímero, es tén sin 
trabajo varias oostureras 
sn bíanco, modistas, bor-

JüESITftM T i ^ i | í S 

mea se ofreoQ etpOftMÍíft 6 
dkeoeióQ, eel m^»,. ^i^lh 
m. 'Gostsffiillis l>és«!m!p«ar». 
ños, S, bftjo, ésT^dtA^ 

M I S J Ó V E N E S , a&. 
faiend'O «éntobijidiad mer-
MKati}, árgeilJea BOÍOOIMÓB. 
QsMo, §, primero. 

ill..®ERi6iST£ graduado, 
mm nmeb* {srájitíc», ''dk 
leeaúnies ^,jpirip«ira y m. 
gtmÁi endefianoA i dxmú-

t i @FgE@E p^ra «1. 
«niMeate «a oiiw¡¡m 6 
«sm ecsaerMl.- «Msppdstat̂ o 
«a ©»í?8i8 .tJ^b&jos. É « a 8 
iaffiír^sm. BsK^ imiés., II, 
soMirte. (@) 

hlf0aü m e t̂a A^tnínisíradéip. 

mm, Cirugía, bu«a« co»-

ImformaráiD.: Misa^nj?» Ü T , 
^mijo, 40, baja. 

•SSBp^® rtB^fwtefo ©fea. 
s« 5J!*«ÍE' *©ds íá*8e d* 
mwpa^l^Tm á j>r«ekss 
Sficmésafoos. B««o^e y «ai-
%?•«!:. i , d o i e i c i ^ »1 «lal-

í e í -Tsw'-ipassW S Josa 

4m, ' ' • *s4.; 

LOS pmptsTARiea 
«aióMmys, cattataa pir&eftti. 
eam^^e^lü) fakcrjuí eedo, 
s iempre . que neoeeAfcan d® 
lammíToi'ú obraros deben 
d i r i ^ T ^ át l i Bolate é& 
Slmbajo d« !»» OírsBÜtoa, 

<l©y£N e»tó3ioo 4» Ise-
eáones uutteiiiá'tio^ 6 w a . 
Í»bi3idiftd. Bueno» iníor . 
mm. I^ssMMjTfcí, 74, «aw.. 
So. •• (D) 

«OerUIRERA, sabiendo 
•DodliíatAi, (xfféosse á áimsi^ 
eiEo. MsaB4ímm. MfxsííiáA, 

c«i. Géuo'T*, W, bs^o Is. 

«« ímm," j Ttáormst 'ím& 
»!»a© d© eomht^'toa d« eo-
Soirm y ]ú£o«. 

Bo recdbett «i'9*rgos «s 
astia Admón. ' (B) 

Pssikío3, 38. 

«8®V£iN( ins tmído , Ee<m-
m»ido Afri«», eolimt» mmL 
qinier t rabajo. ArgaasoE», 
19,' purterfia. (B) 

6EÍI®^!TA da txmmsmr 
ñís, ofréoe»© ibu^ta» «sias. 
Baba piaraa. OSvaor, 6. 

RS0F]E8í>lfl do prÍ3B«ia 

pa'fcr '̂a^o por caus» de la 
gawrj», dése» ieodone» 6 
ürsi&xiiDmm'e». AngAJ Ja-
dcm. Alo*!», 1S7, .wtgoTsá» 
'mqmmr&&. 

® F « E | ; E Í K s e ñ o r i t a 

dqpendi&ata comemo , es» 
k» formtsl, educar niños 6 
•«o!m.piaña.r señoritM. SKE 
Ajadrée, 1 d t a p ü ^ o . 

I&LEDAQ e O K Z A L ^ Z 
•Ewfcra y eos tu re r» , ¡te 
ofeeae parA t rabajar m. 
m «Ma 6 á domiidlio. Jw>-
'•iil m á ^ b o . l&iepxM, '%. 

eoníiamz», desea ewgp sa 
ofíoia», sabiendo cantitóiv 
Edad. Bíftzón: íSahoieift im 
Htm DiescsRitefti!, 4, «-aísirtjti 
iáfeiíriwir. 

ilOVEN ewtmdi»sit», «ia 
rtmwaos, vonido proTÍa. 
üíiaa, desea secretitría par» 
•SJKroiliíir 6 iaB^acoiÓB, ®ofe-
gio »yiidiM-«« ossrTOBa. 
Sh3«n«*niiil, 22, portarf*. 

jie.aesiS6!k,l& sw» 
iisslta »a«.l«iia«r r » » * éa 
•«.rsiaijo. LegaíulíOií, A*' y 
,14, ^'osato aámer-J i 

A-íill^'i^ñ í'.rN.-.. 

Ilill 
27 f)l!í¥i8t5ibre 1915 

s e MECESÍ-TAN un i -
oenciado en 0^enca=, tra» 
agentes y des buenas ofi-
a'ailas de mo'dJS^a. 

SE ®FaECEN! toda cla­
se de obreros do ambos 
sexoíS. Car re ra de San Je­
rónimo 29. 
Horas do oficina: ds siete 

á oot?o. 
Otüota de in&cripdóin para 
los que se ofrecen y no 
eeao mutuaEstas 0,15 

Carrera de San Jeróninto, 
29, prales. 

Teaéf0i% 4.889. 

ite^^v {.«EL rmimm 
Sps 

9?l m ©sssífera és 1®SB. 
S « y 6ifas*j|g do toabaj» 

{•«í» Sos eíioiwa gigisi©»-

afic'ssííí tea 

IFANTAS, 1 DUPDO."TELEFONO 2.951 


